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PONTO N. 20.

M»A AUDIÇÃO.

BREVE DISSERTAÇÃO.

Floriferis ut apes in saltibus omnia libant

Ümnia nos itidem depascimur áurea dieta.

(Lucrecio).
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INTRODUCÇÃO

3:$"$^—

Ista rerum naturíe contemplatio quamvis

nonfaciat medicum, aptiorem tamen medi

cinas reddit.

{Celso).

NATUREZA, este problema physico de Deos á intelligencia, esta con

fissão material de Deos a si mesmo, não passaria de uma multiplici

dade confusa sem ordem, nem expressão, nem belleza, si ella não fora

um todo continuo ligado e dependente, quer considerada como ma

téria, quer como movimento. Sim, certamente I Si as antigas theorias

do Macrocosmo e do Microcosmo fossem mais que operações do espirito,

se cada ser fosse regido por uma força própria, independente e opposta á acção ou in

fluencia dos corpos que o rodeam, si emfim o mundo physico não fosse um complexo de

relações, de compensações, e de acções mutuas e reciprocas
dos corpos sobre os corpos,

do movimento sobre o movimento, da força sobre a força, o que ficaria sendo este Uni

verso para a intelligencia e para o coração, para a convicção e para a crença? !....

Como teria elle demonstrado uma intelligencia suprema, uma causa causarum9 um ente

necessário collocado acima de todas as contingências ? como poderia essa sciencia,

ou antes essa reunião de sciencias denominada Philosophia Natural ter encadeado e

classificado todos os entes em uma ordem não interrompida e harmônica, como teria

ella descoberto nos corpos as relações de effeito para a causa, a influencia e as leis das

forças que os movem, e dos movimentos que os percorrem? !

Aorganisação e ávida mesmo não estão isemptas desta condição geral de relação, de

reciprocidade, e de dependência entre os corpos.

O homem e o animal, portanto, embora os seus movimentos e phenomenos dependam

de uma força peculiar a elles, sul generis, vital, embora
o vitalismo seja ainda uma ne-
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cessidade do espirito no estado actualdos conhecimentos liumanos, estão sugeitosphy-

sicamente ás circumstancias e forças physicas do seu ambiente, parece que aquelles ainda

pertencem a estas como corpos, que estas tem sobre elles, por assim dizer, uma verdadeira

esphera de actividade sensível, que termina onde começa a actividade vital, É assim que

a atmosphera influe sobre nós physicamente segundo sua temperatura, electricidade,

pressão, e também segundo os movimentos que a percorrem.

E, pois, se a causa do som é um movimento, se só por esse movimento se podem re

velar certas qualidades dos corpos, se o apparelho auditivo é um meio muito próprio

para a communicação deste movimento, se emfim como na bella expressão do elo

qüente autor da phisiologia philosophica « Les perceptions sont à 1'homme ce que Ia com-

munivation du mouvement est à Ia matière » a audição, a sensação do som, consiste em parte

na continuação do movimento do ambiente, na propagação domovimento vibratório, era

parte em uma acção puramente vital, em uma energia particular em virtude da qual

esse movimento se transforma em som, em sensação, em idéa. Facto acústico, funeção,

sentido, são por conseqüência as faces pelas quaes ella pode ser encarada, são os titulos

naturaes de sua importância dupla para o physico e para o phisiologista.
Considerada a audição como sentido, sua importância resalta com toda a lucidez da

evidencia intuitiva, quando ponderamos quanto se resume para a razão e para a sensi

bilidade na idéa geral «som d. A palavra, essa matéria do pensamento e do sentimento,

esse laço que une o homem ao homem; a eloqüência, a oratória esse modificador enér

gico das idéas, das convicções, da crença e dos costumes, esse tecido do verdadeiro e do

bello, esse vehiculo assucarado da verdade; o canto, a musica, a harmonia, a melodia,

essa linguagem mágica e oceulta que nos falia sem palavras, que nos commove com

encanto, que nos arrebata sem imagens, essa sensualidade fina, elevada, e maravilhosa,

que parece encarnar -se no intimo d'alma ou existir n'ella, como viva e apaixonadamente

exprime assim o fogoso Shakspeare « ivho has not music in his sou!» que são diante da

generalisação do philosopho? ! Todos estes vínculos dourados, que nos ligam ao nosso

semelhante, á Sociedade, á Religião, á Sciencia e á Arte, descarnados pela analyse,
reduzidos até seu elemento, levados á sua expressão mais geral, são simplesmente «som» ;

e, assim sendo, seria preciso separar-nos a alma do corpo, isolar o homem de suas

condições naturaes c sociaes para que a importância do sentido, que nos oecupa, não

fosse excellente, e axiomatica. Demais a historia o demonstra; e, quando percorrendo
as paginas da humanidade, ahi vemos Sparta julgando e punindo como perigo publico a

addição de uma corda á lyra nacional, Roma cobrindo de gloria e de prêmios o poder
da palavra, e bem perto de nós e em nós mesmos contemplamos a influencia destes

factos sobre o moral do homem, quando nos lembramos do famoso axioma de Aristóteles

« nihil est in intellectu qnod priüs non fuerit in sensuy>9 destes bellos versos do poeta Ency-

clopedista, de Voltaire

Aos cinesens imparfaits donnéspar Ia nalure

De tios biens de nos maux sont Vunique mesure ,

e deste conceito de Gicero. « Aurium est admirabile quòddam artificiosumque judicium
quo judicantur varietas sonorum, intervalla, et voeis genera permulta »

, finalmente, quando
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rellectimos que foi BuíTon quem brindou a audição com o titulo « d'un seus tout intcl-

Icrtucl », e então na mente afervorada nos cahe fria como um pedaço de gelo umaidèa

de nós e de nossas forças, a penna nos cahe das mãos, não podemos continnar a mos

trar a importância do nosso objecto, parece-nos que embaciariamos o brilho da ver

dade tão clara, tão pollida, tão aulhorisada.

Foi sobretudo como funeção, no que ella tem de physico, e como phenomeno acústi

co, como um modo especial de transmissão do som, que encarámos a audição ; e assim

considerada, foi-nos necessário, para satisfazer as exigências da matéria,
dividir sua his

toria nos quatro artigos seguintes: 1.° historia do som, do excitador funceíonal, das

condições physicas da audição; 2.° descripção anatômica do apparelho auditivo do ho

mem, é elle o instrumento acústico o « appareil de concentration »
,
como diz Mr. Bres-

chet; 3.° transmissão do som e suas modificações através do órgão auditivo do homem.

funeções e propriedades acústicas de cada uma de suas diversas partes; /i.° apparelho
au

ditivo dos animaes, propriedades c funeções de cada um dclles.

Partimos do homem para baixo, e assim fazendo, nada mais tivemos em vista do que

facilitar o cumprimento de nosso dever, sem duvida muito pesado para os nossos hom-

bros; marchámos é verdade do composto para o simples, mas também por compensação

do mais conhecido para o desconhecido, e como que do geral para o particular. Seguin

do essa espécie de synthese, seguimos o niethodo de exposição, cumprimos alei d.;

Comiillac, e com isso evitámos muitas repetições.

Concentrámos todas as nossas forças para reduzir, quanto nos foi possível, o estudo da

parte physica da audição ao espirito experimental da phisiologia contemporânea;
c, for-

ç t £ confessa-lo, a pesquisa de factos, que fixassem nosso jui/.o, oscillando entre um sem

numero de theorias e hypoliicses sobre os usos das divagas partes do apparelho andlti-

\o, foi um trabalho insano, desanimador, e muitas vezes estéril.

Foi de tudo o que colhemos de positivo ou de provável, espalhado pelos diversos
auto

res, que compuzèmos este aggregado defeituoso
e insignificante, cuja única pretenção <

o perdão, cujo único direito é a indulgência, cujo movei foi unicamente
a necessidade e

o dever. « Lintention iuge nos aclions », diz Montaigne ; e vós illustrados juizes, que

conhcccis a natureza do terreno que trilhamos, avaliai que difficuldades, que
embaraços

não encontraria ahi em sua marcha a penna virgem, o espirito acanhado, apenas ungido

com as generalidades da sciencia, e opprimido pela pressa,
sede indul-enles para este

resultado mesquinho da única força da necessidade.

Cnr si de vowt a^rè'1'jc n'eninrte te petr

J'aarai du moinsVhonneur de 1'arolr entrepis.
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ARTIGO I.

DO SOM, SUA PKODUCÇÃO, E PROPAGAÇÃO.

In phisicis disciplinis nihil videri tam perfeclum, et

absolulum, cui oetas et observationes aliquid ncqueant

adjicere. (Scarpa...)

SOM ó o resultado da acção das vibrações de um corpo

sobre o órgão auditivo : « Le son nest évidemment qu'au

dedans de nous, et non dans les corps, d'òu partent les vibra-

tions, qai le produisent » (1).

Logo, para existir som é preciso : — 1.° um corpo em

vibração; 2.° uma successão não interrompida de matéria elástica, que

communique o movimento vibratório do corpo produetor do som ao órgão

sensitivo — Sound is heard ichen a sudden shock, or impulse is given to the air

or to any olhcr body which is in contact directly, or indirectly ivith the ear; (2)

3.° um órgão capaz de receber estas vibrações e sentil-as. Taes são as con

dições de existência do som, de que as duas primeiras,
isto é, a sua produc-

<;ão e propagação são essenciaes á terceira, a sensação. Consequentemente

encaramos o movimento ondulatorio como uma condição physica e essen-

(1) Blaud. Phisiologie philosophique.

(2) Arnofs. Elements of Phisics.
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ciai da audição, e é só por isso que aventuramos algumas considerações so

bre elle, nos corpos que produzem, e nos que transmittem som.

Uma percussão, um choque, uma pancada produzida sobre um corpo,

determina em nosso ouvido uma sensação confusa que designamos com o

nome de barulho, ruklo, &c, e no corpo sonoro uma alteração do equi
líbrio das moléculas, em virtude da qual ellas oscillam semelfiantemente

ao pêndulo antes de retomarem o seu estado de repouso. E este o pheno-
mcno conhecido em physica, e denominado pelos autores

— movimento vi-

bratori), oscillatorio, ondulatorio, ou simplesmente, osciüação, vibração,
ívc. —Uma successão, porém, continuada e regular de um certo numero

destas vibrações forma um som deterrninavel, perceptível, musical. A acção
de uma serra, da Roda dentada de Savart, nos mostra muito claramente

este phenomeno.
Com effeno, durante a acção vagarosa de qualquétf destes instrumentos,

a impressão que sentimos não é por certo a de um som propriamente dito ;

si, porém, os fizermos obrar com mais velocidade, chegaremos a ouvir um

som musical, deterrninavel, comparável. 0 mesmo acontece nas cordas elás

ticas.

Si, pois, como acabamos de demonstrar, o som não é mais do que uma

reunião de choques ou oscillações numenoraes próximas, regulares, e suc-

ccssivas, podemos avançar as asserções, ou princípios seguintes: 1.° que
todas as vezes que um corpo soa, elle se acha debaixo da influencia do mo

vimento vibratório ; 2.° que o som consiste essencialmente n'esse movimen

to. Si estas proposições ainda carecem de demonstração, se estas idóas não
são da cathegoria das que, como diz Condillac, // ne faut qu enonccr, tocando

levemente i:m corpo que soa, um sino por exemplo, o tacto perceberá nas

suas paredes uma espécie de tremor, um movimento vibratório muito sensí

vel ; olhando para as cordas soantes, (as de uma harpa, de um violão, &c,

òvt.) se terá sanccionado pela experiência os raciocínios que só são conse

qüências delia. O phenomeno se torna ainda mais saliente na experiência
cm que, tendo feito vibrar uma campa de vidro, e collocando-a de modo

que uma pequena esphera possa rolar pela sua parede, nós vemos esta ulti
ma saltar e ouvimos os choques por ella produzidos quando cahe. Os ins

trumentos de sopro não são exceptuados desta lei geral, senão em apparen-
cia ; porquanto, se em alguns delles nada demonstra a vibração de suas pa

redes, não ha razão para negar a do ar que elles contém. Pelo contrario.

Sendo o movimento vibratório a causa constante do som, ou antes o seu
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— elemento —

, um corpo será tanto mais sonoro, quanto suas molecula>

forem mais susceptíveis de vibração ou de oscillação, isto é, quanto maior

for a sua elasticidade. Isto, que o raciocínio entrevê, é o que a experiência

demonstra, ea autoridade dos sábios confirma. « As vibrações dos corpos

elásticos são a mais freqüente das causas do som » ; eis o que vemos es-

criplo por toda a parte nos factos, e nos livros.

As qualidades do som dependem de modificações das vibrações que o for

mam; eis um outro corollario do que levamos dito, eis um novo facto que

passamos a demonstrar.

Fazendo vibrar uma corda (cuja tensão seja quantidade constante) obser

vamos que a força ou fraqueza do som, está na razão directa da extensão de

suas excursões. 0 som é forte quando ellas são amplas, fraco quando cilas

são curtas. A intensidade de um som é qualidade independente do seu toai.

A velocidade das vibrações, ou o seu numero em um tempo dado é a cau

sa da gravidade ou agudeza dos sons; ora, como a relação de agudeza ou

gravidade de dous sons constitue o seu— tom— , segue-se que o tom está em

proporção directa com a velocidade das vibrações, ou com o seu numero em

um tempo dado.

Os sons musicaes, ou antes aquelles, cujas vibrações permanentes
e regu-

lares são perceptíveis, se acham comprehendidos entre o som produzido por

32 vibrações por segundo, e o formado por 8,192, segundo as experiências

de Mr. Savart o som produzido por dous choques ou 4 vibrações simplices,

e o que resulta de vinte e quatro mil choques ou quarenta e oito mil vibra

ções simples são ainda perceptíveis. Fora destes dous limites extremos só

pode existir aquillo que temos designado ruido, barulho, &c.

Devemos ainda distinguir nos sons, uma outra qualidade, que
é o—tim

bre. É elle para o som, como o peso spcifico para a gravidade. A mór parte

dos Physicos a explicam pela natureza substancial do corpo sonoro, ou pela

dos corpos visinhos que o corpo vibrante
faz vibrar secundariamente. Se.

gundo Mr. Biot elle depende da qualidade dos sons harmônicos, que acom

panham sempre os sons. É pelo timbre que distinguimos
sons iguaes no tom

e na força produzidos por instrumentos difTerentes.

Separadas de nós pelo vácuo, as vibrações sonoras não existiriam para o

nosso ouvido, existindo aliás no corpo vibrante ; ao passo que ellas
vem im-

pressional-o mais ou menos vivamente, sempre que ha um corpo interpost >

entre o «crador do som, e o apparelho auditivo « The trcmbhnq aluch causes
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íhr :-eitmlion o[ sound sprcads in ali bodies solidor fl-uid (lp>. As experiências
de Mr. Ilauskbéc, e as do professor Diot sobre a maquina pneumatica repro
duzidas c variadas ao infinito por um sem-numero de observadores, tem pro

duzido a evidencia destas verdades.

Todos os corpos transmittem o som; porque toda a matéria sendo elástica,

todas tem mais ou menos a propriedade de vibrar. Portanto a propagação
do som deve variar debaixo de diversos pontos de vista relativamente ao

maior ou menor grau de elasticidade molecular, e a maior ou menor homo

geneidade do corpo produetor do som, e daquelle que lhe serve de vehiculo.

Sendo o som um movimento vibratório, a sua propagação consiste neces

sariamente, na communicação desse movimento, que toma no vehiculo do

som o nome de ondula torio, quando é continuo e progressivo, como as on

das da superfície de um liquido; embora as ondas sonoras cia propagação,
em vez de serem como as da água puramente superficiaes (de inflexão dos

autores), obrem sobre toda a massa do corpo conduetor produzindo conden

sações e rarefacções suecessivas (ondas condensantes, condensadas, de con

densação;. Estudemos as particularidades da propagação do movimento vi

bratório em os diversos meios capazes de conduzir som.

NO AR ATMOSPHERICO.

As vibrações produzidas no meio da atmosphera a abalam naturalmente
em todas as direcções, por isso que suas moléculas estão em contado imme-
diato com o corpo vibrante nella mergulhado em todos os sentidos, e por
todos os lados; ellas produzem portanto uma oscillacão, um movimento de
vai-vem na camada de ar immediata, que seria como uma onda espherica
da qual o corpo vibrante c o centro ; as excursões das moléculas desta onda

impellem as do strato seguinte, as deste a um outro, e assim por diante ; de
modo que a esphera vai crescendo progressivamente. lias como esta onda
é condensada, e esta condensação é filha da força impulsiva central, á me
dida que ella cresce a condensação diminue ; por quanto a força impulsiva
dividida progressivamente por uma quantidade de moléculas cada vezmaior,

',!) Am:»!, obr. rit.
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dmiiiiue também necessariamente. De maneira que nesta figura, a onda é a

parede de uma esphera ouça, que fica mais estreita á medida que a esphera

augmenta, ou na razão inversa do comprimento do raio. Aqui o estreita

mento da parede espherica corresponde á diminuição das excursões mole

culares, ao amortecimento da força impulsiva, e por conseqüência—a inten

sidade do som está na razão inversa do quadrado das distancias—como na

formula geral dos autores.

Si as vibrações primitivas affectarem uma direcção qualquer determinada

no corpo productor do som, não deixarão por isso de produzir no ar ondas

circulares, isto é, não deixarão de obrar cm todas as direcções, sendo entre

tanto a propagação mais forte, a onda produzida mais comprida, a conden

sação maior, ou mais amplas as excursões moleculares do ar, na direcção

das vibrações productoras do som. É o que se observa quotidianamente na

propagação do som produzido pelas columnas de ar dos instrumentos de

sopro, das cordas e hastes elásticas,
&c. Logo a direcção e marcha das ondas

aéreas, variam até certo ponto com a das vibrações primitivas.

Si muitos corpos vibrarem ao mesmo tempo ao ar livre, as ondas por elles

produzidas, em vez de se confundirem e neutralisarem, como parece á pri

meira vista, embora se cruzem, continuam seu trajecto, do mesmo modo

que ondulações engendradas em diversos pontos da superfície de um li

quido se encontram, e se cortam sem se destruírem. A observação o de

monstra. Os sons de uma orchestra, nascidos todos ao mesmo tempo, che

gam todos ao nosso ouvido sem se alterar ; nós os percebemos juntos com as

mesmas qualidades, que elles teriam se fossem ouvidos separadamente. Será

preciso admittir com Mayran, para explicar este phenomeno,
uma suscepti-

bilidade especial e privilegiada de cada molécula de ar para um tom que só

ella pode transmittir? e obrigarmos assim o espirito ao absurdo da conse

qüência desta hypothese, isto é, admittir uma heterogeneidade tão múltipla

nas moléculas da atmosphera, e tantas propriedades especiaes de trans

mittir, quantos são os diversos sons perceptíveis? ! Quando tudo se concebe

fácil e claramente neste facto, comparando-o com o movimento ondulatorio

dos líquidos, e tudo se explica satisfatoriamente por um principio de me

cânica tão conhecido « o principio da coexistência das pequenas oscilla-

ções» com quanto esta lei não esteja demonstrada senão para os pequenos

movimentos, e só até um certo grau de energia.

A intensidade do som no ar livre está na razão inversa do quadrado da

distancia, no ar limitado porém é ella mais estável, o som enfraquece menos
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afastando-se do ponto de sua origem. No cano de um aqueducto visinho de

Paris, Mr. Biot coUocado em uma extremidade, diz ter ouvido distinctamenle

as palavras mesmo pronunciadas em voz baixa na outra ; e o deslocamento

das moléculas aéreas pela explosão de um tiro de pistola disparado de uma

extremidade, era tal, que bastava para apagar uma luz na oulra opposta.
E

este aqueducto tinha 951 metros de comprimento I

A intensidade do som que se propaga varia no ar bem como em todos ga

zes, relativamente ás suas densidades. GayLussacera quasi surdo á sua pró

pria voz a 7,000 metros acima da terra, nessa altura immensa até onde me

nos o seu balão, do que o amor da sciencia o tinha levado. Saussure conta

que no alto do Monte Branco um tiro de pistola parece apenas o estalo de

um foguete. As observações de Carus no cume das montanhas nos fornecem

uma prova também irrefragavel de que a intensidade do som diminue com

a diminuição de densidade do ar; finalmente as experiências de Mr. Biot na

maquina pneumatica, nas quaeso som sendo sempre o mesmo, diminuía de

intensidade na razão inversa da densidade dos gazes introduzidos no re

cipiente, não deixam duvidar que a intensidade do som varia com a densi

dade do ar ou dos gazes do lugar em que elle é produzido; variará ella tam

bém com a densidade diversa das differentes camadas da atmosphera que

elle atravessa? Provavelmente não ; porque se ella variasse, devia diminuir

á medida que o som subisse na atmosphera, porque a densidade vae de-

crescendo, o que repugna com a observação.
Sendo a propagação do som uma serie de pequenos movimentos molecu

lares, ella se deve fazer necessariamente em uma serie de instantes, cuja
somma será o tempo que, comparado com o espaço percorrido, dará a sua

velocidade. Tem-se determinado essa velocidade pela observação. Em 1738

alguns membros da Academia de Paris acharam pela experiência que no ar

ella era de 337, 18 metros por segundo na temperatura de G.° As expe

riências feitas em junho de 1822, também em Paris, por uma commissão

de que fizeram parte Arago, Gay Lussac, Humbold e outras illustrações de

ram em resultado, que a velocidade era de 337, 2 metros por segundo a 10°

de temperatura. Segundo as experiências comparativas de Mr. Dulong é ella

de 333metros por segundo na temperatura de zero. O resultado constante de

todas estas observações é que o movimento de transmissão é uniforme, inde

pendente da intensidade do som, que elle não varia com a densidade do ar

se a temperatura não varia, que o vento nãoinflue sobre a velocidade do som

sendo perpendicular a direcção deste, sendo oblíquo e contrario elle a dimi-
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nue, sendo opposto ainda mais ; finalmente a velocidade do som não varia

com a pressão barometrica, segundo o resultado das observações feitas em

Paris e em Quito. Entretanto a velocidade determinada pela experiência é

maior que a do calculo ; a diíferença consistia em que neste, não se tinha

contado com o augmento de velocidade proveniente do calor, que necessa

riamente devem desenvolver as condensaçõesdo ar pela transmissão do som,

o qual lendo sido demonstrado e estimado por Laplace, foi também calcu

lado, e então os dous meios de descobrir a verdade fraternisaram. O tom, o

timbre, emfim as qualidades do som em nada influem sobre sua velocidade

sem o que, a melodia, e a musica seriam impossíveis physicos.
O ar conduz tão perfeitamente as vibrações dos corpos elásticos (chapas,

cordas, membranas, &c.) que, o som produzido em um corpo dotado de

taes propriedades em maior ou menor gráo, pôde, depois de o ter atraves

sado, ir fazer vibrar corpos semelhantes collocados á distancia.

Antigamente se pensava que este facto se dava somente, quando o corpo

elástico que vibrava primitivamente, e o que vibrava secundariamente, es

tavam a unisono, eram susceptíveis de produzir sons iguaes ; numerosas ex

periências de Mr. Sayart tem demonstrado que, não só um corpo elástico

pode repetir o som que o ar lhe transmitte, mas também produzir o seu som

próprio differente do primitivo. As cordas elásticas, por exemplo, podem

resoar ao mesmo tempo cada uma no seu tom próprio em certas condições.

As membranas elásticas não só repetem as vibrações do ar, qualquer que

seja aliás a origem do som que as determina, mas até vibram
de modos di

versos conforme a direcção e qualidades do som que aquelle lhes commu-

nica, e é por isto que se formam nellas differentes ondulações stacionarias,

separadas por linhas de repouso (linhas nodaes), formando assim figuras di

versas, e bem visíveis, quando ellas se acham cobertas de pó, ou de outro

qualquer corpo leve, e que estão em proporção estabelecida com as ondas

aéreas.

O som pode ser modificado em sua transmissão pelo ar em quanto a sua

intensidade, que pode augmentar pela resonancia, pela reflexão, pela
con

densação. O som produzido pela vibração dos —espaços de ar limitados—

pode ser reforçado e completamente modificado pelos corpos elásticos,

quando as vibrações dos dous se confundem para formar ondas que
não são

próprias, nem de um, nem de outro exclusivamente; é o que acontece

quando se tapa um apito com uma membrana elástica; em vez de dar o

mesmo som que quando elle é fechado por uma rolha, este varia segundo
a
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tensão delia. Isto resulta das experiências de Muller, de Weber, e de mui

tos outros autores. A resonancia reforça tanto mais um som, quanto os cor

pos resoantes são mais homogêneos aos que vibram primitivamente, e bem

assim quanto maior é o numero das moléculas homogêneas vibrantes secun

dariamente; é assim que o som de um diapasão é mais forte quando elle

está próximo, ou em contado com os corpos sólidos ; e sobre isto repousa a

grande influencia do cavalete e da caixa, nos instrumentos de cordas.

PROPAGAÇÃO DO SOM NOS LÍQUIDOS E SÓLIDOS.

A água conduz som; ninguém o duvida. Os animaes aquáticos ouvem ;

porque fogem de certos barulhos e são attrahidos por outros, os mergulha
dores ouvem, e Nollet e Francklin o experimentaram ,cm si mesmos, e de

monstraram assim também que a água conduz melhor o som produzido em

si mesmo, do que os sons nascidos fora delia. A velocidade do som na água

é quatro vezes pouco mais ou menos maior que no ar. Segundo o calculo

de Laplace o som percorre na água 1,438 metros por segundo ; segundo as

experiências de Colladon e Sturm, no Lago de Genebra, a velocidade é de

1,435 metros por segundo. É notável a pequena discordância entre o cal

culo e a observação ; ella indica que o calor desenvolvido na água pela—

condensação — é muito menor que no ar, o que foi eíTectivamente demons

trado pelas experiências de Colladon e Sturm, em que uma compressão de

quarenta atmospheras não alterava sensivelmente a temperatura deste li

quido. Estes sábios provaram ainda que as agitações da água não alteram

de modo algum a propagação do som, ao passo que as grandes massas só

lidas lhe serviam de obstáculo. As ondas sonoras communicadas aos líqui
dos conductores, são de natureza diversa das ondas de inflexão, que produ
zimos em sua superfície, quando a agitamos mechanicamente. Pendant Ia
conduction du son les ondes sont condensantes dans Xeau, aussi bien que dans

Vair (1).
Os sons produzidos na extremidade de um corpo solido comprido são

percebidos com toda a perfeição, e com bastante intensidade na outra. Todos

{V Muller. Man. de Phis., 2. o vol., pag. 396.
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ouvem sons, que nascidos no ar, não poderiam chegar até nós em certas

circumstancias sem atravessar corpos sólidos. O movimento propagador do

som, é nos sólidos, bem como nos líquidos e nos gazes, formado de ondas

elementares de condensação; o que alem de ser natural e verosimil, é con

firmado pelo assenso geral dos autores. A velocidade de transmissão é

maior. As experiências de Hassenfratz nos subterrâneos de Paris, provaram

que o choque produzido na extremidade de um longo paredão chegava por

elle muito mais rapidamente ao ouvido na outra extremidade, do que pelo

ar visinho. Mr. Biot já tinha reconhecido o mesmo facto nas paredes dos

aqueduetos, em que elle fazia as observações precitadas. Segundo o calculo

de Chladniesta velocidade éapproximativamente treze vezesmaior que
no ar.

Ainda uma vez o repetimos —a propagação do som é tanto mais perfeita,

quanto mais homogêneos são o corpo que produz, e o que transmitte som;
o

que corresponde a uma identidade mais approximada das elasticidades mo

leculares dos dousmeios, que o movimento vibratório percorre. O ar conduz

melhor o som dos fluidos elásticos, ou dos sólidos cuja propriedade vibra

tória é quasi igual á sua, do que as vibrações de outra qualquer origem.
Os

sólidos transmittem melhor o som produzido pelos sólidos, tanto que o som

de um instrumento de cordas chegava nas experiências de Wheatston a um

foco de resonancia muito distante por meio de um fio metallico, ao passo que

essa transmissão era impossível ao som, mesmo mais forte, de instrumentos

de natureza diversa. Do mesmo modo os líquidos são, como deixamos de

monstrado no artigo precedente, osmelhores
conduetores das ondas sonoras

produzidas dentro delles.

REFLEXÃO DO SOM.

Todas as vezes que o som passa de um meio a outro, quer do corpo pro-

duetor ao conduetor, quer de um vehiculo a um outro, elle é, como a luz,

em parte recebido, em parte reflectido.
Elle será tanto mais perfeitamente

transmittido quanto os dous meios forem mais semelhantes em elasticidade

molecular, emdensidade, em natureza; elles serão tantomais reflectidosquan-

toas condições oppostas predominarem.
Tudo isto é uma conseqüência legiti

ma dos factos que estabelecemos
no paragrapho precedente.

O som se reue-

cte sempre com
um angulo de reflexão igual ao de incidência, d ahi vem a
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grande influencia das superfícies sobre a convergência dos raios sonoros. O

tic-tac de um relógio coUocado no foco de um espelho concavo se ouve com

força e clareza no foco do espelho oppesto.,É ai^da pela reflexão do som que

a sua intensidade se mantém deiM?* de parares sólidas resistentes, e que

ella augmenta conforme a direcção e forma da superfície dessas paredes.
Na busina, por exemplo, sendo ellas curvas e paraboUicas, o foco dos raios

sonoros reflectidos vem & achar-se na direcção do seu eixo, que ahi coincidin

do com as ondas primitivas formam uma condensação maior e por conse

qüência determinam augmento de intensidade da voz. Na cometa acústica o

som se condensa, e se ella é paraboUic^, e o seu foco vem a ficar perto do

ouvido, é pela convergência das ondas^parallelas a seu eixo e das reflectidas

pelas paredes que o som ganha em intensidade. O tão famoso ouvido de

Dyonisio nas prisões de Syracusa era construído para um fim análogo ; o

teclo da enxovia era concavo, e reflectia os raios sonoros para um tubo col-

locado em lugar occulto onde o malvado se apoderava assim dos segredos
das suas victimas ; a Inquisição se utilisou nos seus cárceres de meios seme

lhantes para fins iguaes, ella não podia olvidar um recurso tão fecundo para

formar convicções pelo mar lyrio. A illusão acústica conhecida antigamente
na Inglaterra pelo titulo de invisible girl consistia em um mecanismo idên

tico. Taes são os phenomenos da reflexão do som antes de ser elle percebido ;

quando porém depois de passar por nós, elle encontra uma supíèrficie que
o reflicta, elle constituo o

—écho— que é simples, quando ha* uma só voz;

e que pode ser
—

polysillabico— , ser repetido por muitas superfícies, como
no Parque de Woodstok em Inglaterra, Ho palácio de Simonette celebres

por isso na sciencia.

Eis o que podemos dizer sobre o som, sua propagação até nós, e as mo

dificações que elle pôde soflrer durante sua marcha até o exterior do appa
relho auditivo, vejamos como se elle transmitte até o labyrintho, e para isso

passamos a dar uma descripção succinta, ou antes compatível com a natu

reza e extensão de um trabalho deste gênero, desse seu novo conductor.



ARTIGO II.

APPARELHO AUDITIVO DO HOMEM.

m9eâ§§^$§$ê

Oui pliisiolugiam ab anatomia avellere sluduerunt, ii

cerlè mihi videntur cum mathematicis posse comparari,

qui machinae alicujus vires et functiones calculo expri-

mcrc suscipiunt, cujus neque rotas cognitas habent, ne-

que tympana, neque mensuras, neque maleriem, &c.

(Hallcr. Phis. pref. pag. 11).

ÓRGÃO da audição no homem é par e symetrico, situado

na base do craneo, na espessura do rochedo ; compõe-se

elle de três partes distinctas, que são, partindo de fora

para dentro : — 1.° a orelha externa ; 2.° a orelha media,

ou caixa do tympano ; 3.° a orelha interna, ou labyrintho,

na qual vem ramificar-se o nervo acústico, e por tanto a mais importante.

l.° A orelha externa compõe-se de pavilhão e conducto auditivo. O pavi

lhão é a parte mais esvasada, tem a fôrma de um oval, cuja extremidade

mais larga é superior, cuja extremidade mais estreita é inferior, e termi

nada por uma eminência arredondada e moUe, chamada
— lobulo—; sua

face externa, que é um tanto anterior, apresenta quatro saliências, que

são : a — helix —

que fôrma seu rebordo ; a
— anthelix— concentrica á pri

meira e delia separada pelo—rego da helix— ; o—tragus—coUocado adiante

do conducto auditivo ; o—anti-tragus—opposto ao precedente ; entre as três

ultimas saliências a cavidade chamada— conxa— , e acima desta, entre os

dous ramos anteriores da—anthelix— a pequena depressão chamada— fossa

navicular. O pavilhão é formado pela — cartilagem auricular — que lhe
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serve como que de esqueleto, e que lhe dá a forma, chegando á conxa, cila

augmenta de espessura, e é coberta de uma pelle fina, jransparente, tensa

e adherente, mormente na conxa. Elle apresenta musculos.e ligamentos in

trínsecos e extrinsecos; os extrinsecos são rudimentares no homem,- e, se

gundo Mr. Magendie, os intrínsecos também— ne sont, poyr ainsi direy que

des vestiges
—

; todavia, autoridades que não precisam do nosso juízo, e que

obrigam nossa confiança, os tem enumerado e descripto^om os nomes de—

grande e pequeno músculos da helix, músculo do tragus, músculo do anti-

tragus, e músculo transversal da conxa.

O conducto auditivo externo, ou conducto auricular, começa na conxa,

e termina na membrana do tympano, dirigindo-se obliquamente para diante

e para dentro, é um pouco curvo, e tem, pouco mais ou menos, uma polle-

gada de extensão ; seu orifício externo é elliptico, seu orifício interno tapado

pela membrana do tympano é obliquamente dirigido comq ella de fora para

dentro, de cima para baixo. Elle consta de duas porções, uma mais externa

cartilaginosa, outra interna óssea ; a cartilaginosa é a, pontinuação da carti-

lagem da conxa, insere-se na borda do canal auditivo. Este conducto apre

senta as fendas conhecidas pelo nome de— cisuras de Santorini— , sua por

ção interna e óssea é constituída pelo canal auditivo externo, a pelle que o

forra é o prolongamento da do pavilhão, vai mudando de natureza á medida

que se affasta do exterior, contém foliiculos secrelores do cerumen, e acaba

internamente na membrana do tympano, quasi red/izida ao epidemia que

forra esse septo.
2.° A orelha media, ou caixa do tympano, é uma cavidade óssea de for

ma irregular, cujo diâmetro antero-posterior é maior que o transverso, si

tuada entre a orelha externa e a interna ; ella apresenta duas paredes, uma

externa, e outra interna, e uma circumferencia, ou dividindo esta ultima

em quatro faces imaginárias, seis paredes. A parede externa é formada pela
membrana do tympano, septo membranoso de forma circular, secco e vi-

bratil como um pergaminho, irnperforado e composto de três folhas, e apre
sentando na parte posterior de sua circumferencia um pequeno orifício ós

seo, por onde passa a corda do tympano.
A parede interna apresenta :— 1.° a—janella oval— tapada por uma mem

brana dirigida parallelamente á do tympano, e, como esta, formada de três

folhas, entre duas das quaes a tympanica e a media se insere o—estribo,

ella communica com o — veslibulo ; 2.° abaixo da janella oval,
— o pro-

montorio,—saliência óssea, correspondente ao caracol; 3.° acima e atraz
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delia uma saliência correspondente ao — aqueducto de Fallopio ; í.° em

baixo e atraz a— jauella redonda—ou
— abertura cochleana — lambem fe

chada por uma membrana, situada no fundo de uma faceta óssea que tem

o seu nome, e fazendo communicar a caixa do tympano com a—rampa in

terna do caracol. A. parede anterior apresenta a abertura da— trompa d'Eus-

tachio—, canal de duas pollegadas mais ou menos de comprimento, diri

gido obliquamente para diante e para dentro, em parte ósseo, em parte fi-

bro-cartilaginoso, em parte membranoso, c que communica com o pha-

ringe. A parede posterior apresenta a abertura das—cellulas mostoydéas— ,

por meio da qual essas cavidades ósseas communicam com a caixa do

tympano.
Entre a parede externa c a interna está situada uma cadeia de ossinhos,

composta de quatro, que são, marchando ainda para dentro
: o

—martcllo,

inserto entre a folha media e interna da membrana do tympano ; a
— bi-

gorna ; o—lenticular, que, segundo muitos anatomistas, é apenas uma
tu-

berosidade ou antes um tuberculo da bigorna, e finalmente o—estribo,—

inserto na membrana da janella oval. Estes ossiculos são
articulados entre si,

e movidos por músculos; os do martcllo
são três, segundo alguns anatomis

tas, Mr. Cruveiílier considera como demonstrado somente o músculo in

terno do martcllo [tensor tympani), que nasce na cartilagem da trompa de

Euslachio, atravessa um canal situado cm cima delia, encosta-se a uma pe

quena polo chamada -bico da colher - ou -eminência trochleiforme-,

entra na caixa do tympano, c vem inserir-se entre o cabo e o collo do mar-

tello. Os outros dous do martello, são o músculo anterior do martello, e

o músculo externo do martello. O músculo do estribo é conttdo na cavidade

da-pyramide-, seu tendão vem inserir-se na parte posterior
do coito do

estribo, e 6 considerado como tensor da janella oval e da cadeia
dos ossi

nhos. As paredes da cavidade do tympano são forradas por
uma membrana

que 6 continua com a da-trompaguttural, e por tanto
mucosa.

3.° A orelha interna, ou labyrintho, ó uma cavidade múltipla situada

dentro da orelha media, e formada de três partes, que são
: — o vestibulo,

os canaes semi-circulares, e o caracol ; dentro destas cavidades ósseas existe

um systema de membranas, denominado- labyrintho
membranoso.

1.» O vestibulo ó uma pequena cavidade
ovoide, sduada por dentro

aa

janella oval, adiante dos canaes semi-circulares e atraz do caracol, com
os

quaes se communica por diversas
aberturas, elle apresenta : fora, ajanel a

oval; dentro, pequenos buracos correspondentes ao fundo do-condueto
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auditivo interno—; atraz e em cima cinco orifícios dos—canaes semi-circu

lares; adiante e em baixo a abertura da— rampa externa do caracol; atraz e

em baixo o orificio do—aqueducto de Fallopio.
2.° Os canaes semi-circulares são três situados por traz do vestibulo, dous

são verticaes, e um horisontal. Dos dous verticaes um é anterior e superior
o outro é inferior e posterior. O vertical superior é transversal ao rochedo e

dirigido para cima, seu orificio anterior e externo é dilatado e recebe uma

ampôla. O vertical posterior [canalis major de Scemmering) ó o mais compri
do, parallelo ao rochedo, um dos seus orifícios offereceuma dilatação ovoide

que também accommoda sua ampôla. O horisontal [minimus de Scemmeríng)
está situado entre os dous precedentes, e também apresenta dilatação que

recebe ampôla. Estes três canaes communicam com o vestibulo por cinco

orifícios, dos quaes três são para os dons canaes verticaes, que começando

separados se reúnem em um só posterior e superiormente, e dous para o

horisontal.

3.° O caracol é um canal conoide enrolado em spiral, apresentando duas
voltas e meia, e descançando sobre um —eixo ósseo— (Columella), situado
adiante do vestibulo e correspondendo ao —conducto auditivo interno— O

eixo apresenta na sua base que corresponde ao fundo —do conducto auditivo

interno— alguns pequenos orifícios por onde passam ramos do —nervo

acústico.— ü canal que nelle se enrola é dividido em duas —rampas— por
uma lamina meia óssea meia membranosa chamada lamina spiral ; uma

(rampa superior e externa ou vestibular) se abre na parte anterior e inferior
do vestibulo, é ella mais estreita e mais comprida ; outra (rampa interna
inferior ou tympanica) mais larga que a precedente se termina na janella re
donda por meio de cuja membrana é separada da cavidade do tympano. As
duas rampas vão estreitando progressivamente até o -ápice— onde se com

municam. A porção óssea da —lamina spiral—é crivada de buraquinhos pe
los quaes passam os nervos do caracol, a porção membranosa existe verda

deiramente só no—

ápice—. Na rampa tympanica perto da janella redonda
existe o orificio do aqueducto do caracol.

Todas estas cavidades ósseas são forradas por uma membrana e cheios de

um liquido chamado —

limpha labyrintica, humor de Cotugno, perylimpha
(Breschet) — no meio do qual fluetuam, por assim dizer, no vestibulo e ca

naes semi-circulares tubos e saccos membranosos, formando assim como um

segundo labyrintho (membranoso deCompareti) contido no labyrintho ósseo.

E nestes saccos e tubos contido em humor particular chamado —humor
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de Scarpã
— viCf ina auditiva (BlainvUle) e nelles vem ramificar-se o nervo

ücustieot /jl'

Este nervo (porção moUe do 7.°paf de Willis) nasce na medula alon

gada, na ^artc anterior do 4.° ventriculo (4.
ò

gânglio de BlainvUle), dahi

elle se dirigfc para1 fora, para diante, e para cima, entra no conducto audi

tivo intcrho onde se diviefe em 2 ramos ; um anterior mais considerável que

penetra'1 no caracóis nelle se ramifica
'

(nervus cochlea); e outro vestibular

(ncrvus vestibuli) entra rio vestibulo e ramifica-se nas ampôlas, e nos canaes

semi-circulares. Aqui findamos este artigo "apenas filho da necessidade, do

uso scientifico, e'sobre tudo dá 'convicção em que estamos de que qualquer
Irabalho physiologico, isolado do estudo anatômico, não passa de uma abs-

tracção difficil, inútil e obscura.
,
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ARTIGO III.

DA TKANSM1SSÃO DO SOM ATÉ O LABYRINTHO

NO HOMEM.

szm»

li i 1'erudition laissc cncore beaucoup a desir«r

au Phisieicn, et au Pliisiologiste.
fd. Breschet,'.

UÊLI1A EXTKRNA.-As propriedades acústicas do pavi

lhão tem sido reduzidas segundo as duas theorias mais

extremadas, já ás vantagens physicas de cometa acús

tica, já ás propriedades de um corpo elástico membra

noso em uma parte ndhorente e continuo com outras

partes sólidas, e livre pela mór parte de sua extensão e circumferencia.

A verdade é como a virtude, nós a acharemos no meio termo das duas

opiniões que passamos a analysar. Tem-se dito que aauricula concorre para
a audição condensando e reíleclindo sobre o conducto auditivo as ondas aé

reas que otocam ; tal era aopinião do vasto Herman Boêrhave, que pretendia
ter demonstrado pelo calculo, que todas as suas irregularidades ficavam

geometricamente dispostas para a reflexão do som directamente sobre o con

ducto auricular. Entretanto faltam-lhe as condições essenciaes de forma e de

structura para que elle obre como uma verdadeira cometa acústica, e toda

via assim pensava e julgava ter provado malhematicamente o medico, a

quem os príncipes e os sábios se dirigiam de todos os cantos da terra— a

Boêrhave, na Europa 1 Seria sua theoria inspirada por uma analogia faclicia

entre o pavilhão humano, e as verdadeiras cometas acústicas organisadas e

vivas de alguns animaes? Seria ella uma dessas proposições pretenciosas cxa-



- 23 -

radas sem convicção, com que alguns sábios celebrisados pela fama parecem

querer fechar todas as lacunas da scicncia só com seu nome? Não, a Biogra-

phia o não consente; c estas idéas do imitador de Hypocrates não são para

nós senão alguns laivos d'— [atromalhcmatica— de que elle fora devotado

adepto, quando altenclemos á situação relativa, e ás propriedades molecula

res demuitas partes daauricula. ComeíTeito como poderia ser reflectida para

o conducto auditivo uma onda que cahisse atraz da—anthelix—nos casos

tão freqüentes em que esta saliência é muito elevada? ! Não obstante, este

facto não deixa deter lugar no pavilhão humano pela concha, onde amaior

resistência e solidez da cartilagem auricular, suaconcavidade, c a direcção e

posição de suas paredes, são outras tantas condições favoráveis para refle

xão cias ondas sonoras sobre o conducto auditivo directamente, ou pelo

tragus. Tudo isto, tão provável, tão verosimil por natureza, tem
sido reva

lidado pelas experiências de Mr. Esser, que tendo mandado tirar em cera o

molde de uma auricula bem conformada, e variado ao infinito a sua posição

relativamente ao ponto de origem dos raios sonoros, reconheceu que só era

possível a reflexão pela concha (1).

Mas, ao passo que elle reflecte econdensa asondas
sonoras, deve também

forçosamente trausmittil-as porque elle é um corpo elástico limitado; em

contado com o ar, as vibrações deste fluido lhe podem ser communicadas,

e seguindo por elle de molécula a molécula sem mudar sua direcção primi

tiva, chegarem assim pela parede do conducto auditivo até a inserção da

membrana do tympano, c dosfarte pol-a em vibração, do mesmo modo que

um choque produzido na parede solida de um tambor faz vibrar sua mem

brana. Esta transmissão tem sido demonstrada experimentalmente por Mul

ler ; e demais, considerado o pavilhão comoconduetor, os usos
dos seus mús

culos intrinsicos e das suas elevações e depressões ficam satisfatoriamente

explicados ; aquelles são os agentes de sua tensão, e também do augmento

de extensão de algumas de suas depressões ; e a helix, a anthelix, e as outras,

irregularidades da auricula são superfícies diversamente inclinadas, que,

apresentando direcções mais ou menos parallelas á das ondas sonoras, as

recebem mais completamente. As observações de Mr. Savart sobre as mem

branas elásticas provaram o quanto sua direcção relativa influe sobre a fa

cilidade com que ellas repetem as vibrações deoutras membranas collocadas

41) Mr. Esser, M. moire sui* les u^e? des oiiVereulcs partia de 1'orgare auditif. Arch. gon. de M>«!i;;inf

vol. -20.



a certa distancia; e portanto parece lógico, que, sendo a transmissão do som

pelo pavilhão um facto provado, elevamos considerar deste modo os fins das

suas diversas partes. As propriedades acústicas desta parte do órgão auditi

vo do homem, são por conseqüência conduzir, e condensar pela reflexão as

ondas aéreas, que elle envia para o conducto auditivo.

Os raios sonoros podem portanto entrar no conducto auricular depois de

refleclidos pela conxa, conduzidos pelas partes sólidas do pavilhão ás suas

paredes, ou directamente pelo ar exterior ao ar nelle contido sem ter soífri-

do prévia reflexão. Se estas ultimas ondas sonoras forem parallelas ao seu

eixo, irão impressionar a membrana do tympano em linha recta, e quasi

perpendicularmente á sua face externa, si porém, ellas forem oblíquas,
naturalmente devem ser reflectidas antes de tocar o tympano pelas paredes
do conducto. Entretanto as ondas que produzem vibrações mais extensas na

membrana do tambor, são as que a attingem sem ter soíTrido reflexão, ou

inflexão ; ha uma experiência de Mr. Savart mais que concludente a este

respeito, é a seguinlc : uma membrana, collocada na abertura mais estreita

de um tubo de papelão, deslocava com mais força o pó de sua superfície,
quando o som partia de um ponto coincidente com o eixo do tubo, do que
em circumstancias diversas. Mas, ainda assim, a conducçâo dos raios sono

ros pelas paredes do conducto não perde a sua importância, são ellas o ca

minho mais curto entre o pavilhão e o tympano ; e, quantas vezes não é essa

transmissão um recurso fecundo contra nossos males ? Os operados da per-
foração da membrana do tympano, tendo o conducto obstruído por algo
dão (I) ouvem sem dor, acontece o contrario muitas vezes quando elle fica

aberto, e evidentemente aqui o som não pode passar por outro conduetor.
.1. Muller, tendo obstruido o seu conducto auditivo por um corpo moUe,

percebia com muito mais força o som de um apito tapado em uma extremi

dade por uma membrana muito tensa, quando punha esta cm contado com

a auricula, do que quando a encostava á região mastoydèa, á superfície do

craneo, &c. Não devemos esquecer a resonancia que pode reforçar o som

que percorre esta pequena columna de ar; todo o espaço limitado d'arresoa,
diz Weber, e, comquanto

—

paucum repuleturpro nihilo— , comtudo é ella

uma probabilidade. Finalmente, é possível que pelo cerumen elle tenha ain
da por funeção afugentar insedos que introduzidos podem causar sérios in

convenientes.

1) Ilard., T. des Mal. de 1'oreille. Vol. 1 .o, obs. 101 , 102, e seguintes.
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Kntrctanlo a orelha externa não é indispensável á audição. Mr. Itard che

cou mesmo a avançar que é ella inútil, fundado em que nunca vio, nem o

enfraquecimento da sensação do som, depois da perda da auricula em um

bom numero de observações. Nas experiências de Mr. Esser a obstrucção

das depressões da auricula por um corpo moUe diminuía a intensidade dos

sons ; e por tanto, c bem assim por outras razões, mão grado a veneração

que devemos ao nome do illustre pathologista da orelha, estamos convenci

dos de que este sábio exagerou algum tanto o resultado da observação para

proporcional-o quiçá á sua opinião, talvez já prévia; muitas vezes a pre

venção nos obriga a ser má testemunha para sermos bom juiz, máo histo

riador para sermos bom philosopho.
Caixa do tympano.

—Encarada em sua totalidade esta parte do apparelho

auditivo, é ella realmente quanto á sua disposição um pequeno tambor,

onde a transmissão do som de uma pelle á outra se opera por meio de uma

haste solida, e por meio do ar contido em sua cavidade, quer seja elle refor

çado pela resonancia de suas paredes e pela das— cellulas mastoydeas— ,

quer não ; onde a trompa gutlural é o garante do equilíbrio de pressão e de

temperatura entre o ar interior c o exterior, onde emfim as duas pelles são

representadas pelas
—janellas labyrinthicas—de um lado, pela membrana do

tympano de outro. Esta comparação sem duvida legitima estabelecida por
Mr. Savart tem sido conservada por quasi todos os escriptores, todavia anti-

cipamo-nos em fazer ver que não encaramos o complexo de suas proprieda

des acústicas rigorosa e exactamente no sentido dessa analogia, não obstan

te útil tanto, quanto a denominação de-caixa do tambor—é justa, adequa

da, e philosophica, por isso que, como pensa e se exprime o immortal Vick

d'Azyr: «Dans íordre de nos recherches il faulchoisir les mots propres a laforma-

tion des noms generiques et specifiques aoant de deffinir, il faut def/inir avant

d'analy$er»[l). É preciso, qualquer que seja aliás o valor dessa simili-

tude, fazer uma distinccão ou antes uma estimação comparativa de um

instrumento desta natureza, que conduz som edo que o produz, para

coincidir com a verdade. Passemos a examinar a marcha e as modificações

do som através desta região, marchando como elle de fora para dentro.

Membrana do tympano.—As observações de Mr. Esser sobre o cadáver de

alguns animaes e do homem (2), as experiências de Mr. Savart sobre as

lj Anal. et Pln>iulofia.

(2) Loc. cit. m

7
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membranas elásticas, e sobre a própria membrana do tympano (l) 'demons

traram que ellas vibram, porque ellas fazemmover-se o pó ou arèacollocados

em sua superfície. Alguns experimentos igualmente engenhosos, directos,
e

concludentes de J. Muller, desse Atlas do mundo physiologico contemporâ

neo, desse homem vasto e profundo, que parece ter sido sábio antes cie ser

Physiologista, provaram até á evidencia que não só as membranas elásticas

vibram, mas também que ellas tem a propriedade de tornar fácil e forte a

eommunicação das ondas sonoras do ar aos corpos sólidos, moveis e limita

dos, a ellas adherentes por um ponto de sua extensão; ao passo que, sendo

estes aliás muito elásticos por natureza, mesmo collocados na maior proxi
midade do corpo soante, essa transmissão era nulla, quando não havia con

tado immediato entre o corpo solido e a membrana vibrante, ou o próprio

corpo gerador do som. Aqui por conseqüência a probabilidade filha da lógi
ca indudiva e da analogia rigorosa, já imminentemente forte e por si suffi-

ciente, é confirmada pelo facto ; o que falta pois ao espirito para a convicção

perfeita de que a membrana do tympano secea, delgada, vibratil, eadhe-

rente pela circumfereneia tem por fim essencial, immediato e necessário re

petir as vibrações sonoras, e propagal-as através da orelha media ?

Esta idéa não precisa de desembargo. A membrana do tambor vibra, e,

uma vez vibrada, ella communica forçosamente suas oscíllacões á cadêa

dos ossinhos e ao ar da caixa tympanica ; se a matéria é continua, o mo

vimento o é também, embora seja elle finito. Mas serão as vibrações do tym

pano ondas— d'inflexão—como a das membranas e das cordas que vibram

transversalmente, ou serão ellas simples ondas de—condensação? A resolu

ção deste problema importa um golpe de morte descarregado sobre o sep-

ticismo produzido pela observação, é ella um meio de harmonisar efraterni-

sar os resultados apparentemente diversos do mesmo gênero de experiência,
é ella finalmente o complemento da analyse experimental, e por tanto con

sultemos a experiência induetiva para pensarmos segundo seus conselhos.

Sempre que uma membrana delgada e elástica recebe uma impulsão per

pendicular ao seu plano, ella apresenta ondas de inflexão, que, quando

aquella tem obrado sobre um só ponto de sua superfície vão e voltam do

ponto impellido aos seus limites, como as ondas da água ; quando porém o

choque tem aduado sobre toda a superfície da membrana, produz vibrações

(1) .ltu-nal dePIiy^iolosia de Mr. Magendie de 1 ?ü í.
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transvcrsaes em toda a sua extensão, mais ou menos análogas ás oscillações

transvcrsaes das cordas. Semelhantes ondas de inflexão se formarão também

nas membranas conduetoras do som, quando o choque propagado cahe per

pendicularmente sobre ellas, ou serão suas vibrações simples ondas de

condensação? Fazendo-se vibrara pelle de um tambor por meio de uma

pancada, suas oscillações são transvcrsaes, e a pelle opposta as repete

do mesmo modo. Os vidros das vidraças vibram da mesma maneira, e mes

mo podem ser quebrados pela força da onda aérea produzida pela explosão

de um canhão. Portanto, se a membrana do tympano não é mais que uma

membrana conduetora, a possibilidade das vibrações dmflexão não pode

ser negada nella ; com quanto seja necessário para isso uma grande força de

choque impulsivo, e a extensão de suas excursões transversaes deva ser di-

minutissima attento á pequenhez de sua extensão, mesmo debaixo da acção

dos sons mais fortes. Por conseqüência, é muito natural que todas as vezes

que, por sua amplidão, as excursões da onda aérea
condensada lhe commu-

nicarem oscillações moleculares, cuja extensão seja maior que sua própria

espessura, a membrana do tympano vibre transversalmente, e o obstáculo

apparentc da cadêa óssea não as pode impedir, porque suas articulações
a

tornam susceptíveis de uma certa compressão; mas a
intensidade do som no

ar livre estando na razão inversa do quadrado da distancia, segue-se que só

um deslocamento impetuoso desse fluido, uma explosão por exemplo,
a uma

distancia próxima, as poderá produzir; e além
disto a grande resistência de

suas inserções deve também concorrer poderosamente para a pequenhez das

vibrações transversaes dessa membrana.

A direcção oblíqua da membrana do tambor faz com que as suas vibra

ções transversaes sejam geralmente produzidas em um só ponto de sua su

perfície; superfície que ellas percorrem depois como num movimento de

vae-vem, mesmo quando a onda acrea lhe chegue em direcção paralleia ao

eixo do conducto auditivo. O mesmo acontece com as ondas de condensação

quer cilas sejam propagadas pela columna aérea, quer pela parede do con

ducto auricular ; todavia ambas as espécies de ondas podem atlingil-a per

pendicularmente a seu plano, e assim
determinarem oscillações transversaes.

Qualquer que seja omodo de vibração, qualquer que sejam
as qualidades

nu natureza das ondulações do tympano, a propagação
d'ellas através da ca-

déa óssea e do ar da cavidade do tympano, é sempre a mesma ; a direcção

do choque progressivo devo ser sempre perpendicular á superfície
da mem

brana ; e por tanto
a transmissão do som pela carie-a é sempre <■■ msiituida por
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pequenas ondas condensantes elementares, sempre parallelas ao diâmetro

transversal cia caixa tympanica, embora a membrana produza excursões

transversaes; estas parecem ler maior acção sobre o ar interior, cuja pre

sença já é aliás uma condição essencial da existência d'esse gênero de oscilla

ções, tanto quanto elle é necessário como um isolador fiel cia transmissão

pela cadéa óssea. E apezar de tudo o que precede a membrana do tympano
é inútil a audição, e assim pensa Mr. Itard! Eu nunca vi, diz este

sabio, a membrana do tympano vibrar nem debaixo da acção dos diversos

sons, nem mesmo dos sons os mais fortes. É já estupendo que este observa

dor não achasse meios de reconhecer as ondas condensantes elementares

dessa membrana, por quanto até mesmo ellas podem produzir o movimento
dos pós leves, e para prova as vibrações longitudinaes das hastes condudo-

ras; e, assim sendo, o que julgaremos da sua cegueira para as vibrações
transversaesestando o tympano a descoberto, e debaixo da acção de um som

forte e próximo?
Mr. Itard não as quiz vér por certo, pois não podemos crer que elle igno

rasse a semeiotica de Savart. Tudo isto são proclamações da inocuidade

da paracentese do tympano ! Por quanto Mr. Itard concede a existência de

ondulações no ar da cavidade do tympano, e lhes dá grande importância; e,

dar-lhes outro caminho que não a membrana do tympano, seria rolar de

abysmo em abysmo; e de mais ainda mesmo concedendo a exadidão do

principio —a ausência de vibração da membrana—, a conclusão— a inutili

dade—seria uma conseqüência defeituosa, mal cabida, anli-philosophica, c
finalmente contradicta pelas próprias observações de Mr. Itard, pelas de

Saunders, de Mr. Deleau, e pelas numerosas observações de Mr. Esser sobre

osanimaes de diversas espécies, nas quaes sempre estes cirurgiões obser

varam constantemente, mesmo depois de algum tempo, de dous annos em
um caso de Saunders, a dõr insuportável produzida pelos Sons intensos, se
guir ao menos temporariamente a perforação da membrana do tympano;
logo, ella não pode ser inútil, e seu fim provavelmente é moderar a inten
sidade demasiada do som; protegendo assim contra cila a orelha interna,
como na phrase usual de alguns escriptores.
Quando assim criticando as idéas dos mestres de todos, reflectimos sobre

o que somos nós, estremecemos com a dolorosa idéa de que o juiz austero,
e quiçá agastado nos applique o raio com que Voltaire fulminava as preten-
ções dos pequenos autores, dos autores da nossa esteira. Desde que nos im-

pozeram a penna impoz-se-nos, ipso facto, o dever de descobrir a verdade;
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não quizemos voar, sobretudo porque não somos nem poderemos ser

jamais daquelles, que a attingem como que em um võo; é por isto que

tendo de achal-a a todo o tranze seguimos os argumentos que deixamos

expendidos, meio tão espinhoso quanto elle importa o sacrifício de alguns

sentimentos com que é difficil transigir, e contra os quaes ainda assim,

se levanta a objeccão de que a dòr produzida pelos sons intensissimos

podia ser determinada pela irritação subsequente á operação; oppômos-lhe

as considerações de que, não consta que physiologista algum encontrasse

ainda até hoje a —sensação do som— subjeclivamente em outro nervo

que não o acústico, c que fazôl-a depender dos phenomenos locaes
da perfo-

ração do tympano e tèl-a coUocado fora de sua sédc, é ler inutilisado todo

esse apparelho perypherico com que a natureza ostenta
sua previdência e sua

sabedoria, é ter emfim apunhalado o coração do mais positivo da lheoria

das sensações. Assim explicando-nos, se não revalidamos nossos racio

cínios, ao menos anticipamos a defeza de nossas intenções. Isto posto, exa

minemos quaes as vantagens da tensão do septo tympanico.

Tensão da membrana do lympano.—k tensão da membrana do tambor tem

sido um grande meio de fecundar centenares de hypotheses sobre seus usos,

sua importância na percepção auditiva, e também sobre o modo pelo qual

ella modifica as ondas sonoras debaixo dos pontos de vista de suas diversas

qualidades. Aqui, como em quasi todas as investigações, o espirito
humano

não tem escapado ao tributo que elle paga sempre
á sua natureza na infân

cia das sciencias; elle tem, como diz um illustre philosopho, repisado em

sua marcha os seus próprios erros, para depois
de tão duradoura e aflanosa

luta chegar a adquirir alguma cousa de verdadeiro e de positivo. E assim

que Autenrieth e Kerner e também Mr. Dumas tem recorrido a propriedades

anatômicas puramente theoricas, para explicar o papel da membrana do

tvmpano na sensação das diversas qualidades do som. Diziam
estes physio-

logistas, pouco mais ou menos accordes
:
- a membrana do tympano é for

mada de uma serie de cordas, que, conforme
a figura de seu plano, sao ten

sas diversamente; puxada para dentro, ella se alonga e corresponde aos

tons altos; ficando em sua posição normal, e
sendo portanto mais ou menos

circular, ella corresponde aos tons graves, segundo os dous primeiros des

tes autores; segundo Dumas, é ella elliptica. Embora filhas
de pães justa

mente illustres, estas theorias são orphãs de mãe ; nem a experiência,
nem

a observação, verdadeiras madres onde começam a formar-se os iactos do

espirito, as geraram ; o único facto na natureza, ainda assim
duvidoso, que
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as poderia produzir, seria o tympano do elephante, e todavia a conclusão

seria dura; e portanto não analysaremos mais, nem como physicos, nem

como anatomistas, nem como physiologistas do estado actual da sciencia,

essas doutrinas; ellas representam aqui uma espécie de estado melaphy-

sico, segundo a philosophia de Mr. A. le Comte ; passemos a examinar o es

tado positivo, vejamos o que resulta do facto estudado como fado, por meio

da experiência indirecta, e pela observação directa ; que o ultra-vitalismo

testemunhe mais esta prova exuberante de que os phenomenos da vida po
dem coincidir perfeitamente com os physicos !

Até na physica, mão grado a exadidão de seus princípios e o rigor da

sua linguagem, se nota a infallivcl lei das contingências do espirito humano

em sua peregrinação pelos fados, que nos brada continuamente : « ho

mem, has de errar primeiro muito, e por muito tempo, para chcgarcs a sa

ciar tua sede de verdade » ! Não muito longe de nós está a época em que

se acreditava geralmente que a membrana do tympano se tendia ou se la-

xava para pôr-se a unisono com os diversos tons, devia haver, por conse

qüência, 48,000 gráos de tensão, e tantos décimos de linha não tem ella!

Esta opinião dos antigos, exada na fôrma, pecca pelo principio ; elles acre

ditavam que um corpo elástico só era vibrado pelos tons que elle podia pro
duzir. Hoje, que é provado que unia membrana elástica repete as vibrações
sonoras, embora não seja ella capaz de soar accorde com ellas, liga-se in-

determinadamentc a tensão do tympano, ora á agudeza, ora á intensidade
dos sons; segundo alguns, é provável que ella goze da propriedade de con-
sonar com algum tom, o que aliás não repugna com a razão. Vejamos o que
estabelece sobre isto a experiência.
Mr. Savart já tinha observado que uma membrana fazia mover-se mais o

pó de sua superfície, quando laxa, do que quando se elevava muito sua ten

são, e que o mesmo effeito tinha lugar quando essa tensão era operada por
meio de uma alavanca; e, ainda pouco satisfeito, esse talento experimental
foi observar o que acontecia no tympano ; servio-se do de uma vitella e da

tracção do seu martello, e o resultado foi igual (1), o que Mr. Esser diz ter

verificado também em numerosas experiências. Mas a exadidão da applica-
ção e do principio que resulta das observações de Savart, foi negada por
Muncke e Fechner. Segundo estes sábios o movimento do pó ou da arôa

(1) Jornal de Phis. de Magendie, 1821.
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pôde depender somente da extensão das ondulações da membrana,
sem de

pender de sua força, o que neste caso é quando menos apparente ; e, ne

gado o valor racional desses verdadeiros symptomas das vibrações, tinha-se

cortado o edifício pela base. Era preciso, á vista
do que acabamos de mos

trar, um outro meio de avaluar as vibrações sonoras, que sendo efficaz, har-

monisasse as duas idéas oppostas, esse seria necessariamente
—o ouvido—

possuído e esquecido por todos estes experimentadores; foi
delle que se ser-

vio aqui J. Muller, que, sempre em guarda contra as illusões e habituado,

o adopta geralmente em suas experiências ; eis-aqui como operou este pro

fundo pbysiologista : elle collocou no conducto auditivo a extremidade mais

estreita de um tubo, que se alargava progressivamente até á outra, que
era

tapada por uma membrana
extensivel por uma alavanca; impedio

no outro

ouvido a percepção do som por meio de papel mascado, e tendo assim imi

tado as disposições acústicas da membrana. do tympano, elle observou que

a intensidade de qualquer som estava na razão inversa da tensão da
mem

brana do seu
—sonometro— ; ora, si a analogia é legitima, do que certa-^

mente ninguém duvida, a membrana do tympano augmentando de tensão'

transmitte menos o som. Mas ha ainda em todos os homens, bem como ha

via para as observações e experiências precedentes,
um meio de reconhecer

qual a influencia da "tensão do tympano sobre as qualidades do som, e con

firmar assim pelos sentidos o que deixamos estabelecido ; é elle a conden

sação e rarefaecão do ar da caixa pelos movimentos respiratórios ; qualquer

dos dous produz a tensão, e tanto que a Chyrurgia do ouvido os tem adop-

tado como signal diagnostico da obliteração
da trompa guttural, ou antes

da causa, que entretem a surdez ou a dureza de ouvido.

Whalaston, Esser, e Muller, servindo-se desse meio para produzir
a ten

são do tympano, observaram
constantemente a diminuição da intensidade

do som, e isto proporcionalmente ás gradações perceptíveis da
tensão assim

determinada ; mas seus resultados não param
ahi ; os sons graves eram

abo

lidos, os agudos diminuídos, c alguns
destes últimos continuavam a ser ou

vidos com a mesma intensidade que no estado natural da membrana. Por

conseqüência, a tensão do tympano
diminue a intensidade do som a agudeza

desagradável de alguns, e é indifferente
aos sons médios ; não será porque o

meio termo nunca desagrada?!... Assim sendo, as funeções do músculo

tensor do tympano e da cadéa dos ossinhos, debaixo deste ponto de vista,

ficam clara, fácil, e necessariamente explicadas e comprehendidas
; o que se

diz das modificações acústicas da membrana
deve forçosamente appbcar-sc
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ao seu agente; e portanto, o músculo do martello deve contrahir-se para di

minuir a impressão desagradável do som demasiadamente intenso e agudo ;

resta pois unicamente saber qual o mecanismo pelo qual elle se põe em ac

ção, por occasião dos sons cuja força excessiva tem de moderar pela tensão

do tympano ; a verdade deve resultar do estudo das suas propriedades ana

tômicas, e do que se passa nas circumstancias em que elle se contrahe. O

galvanismo tentado tem sido steril, segundo dizMr. Esser; elle não é eviden

temente entretanto um músculo de vida orgânica, sua inserção, a disposição

de suas fibras nos leva a crer que elle pertence aos músculos do movimento,

e para maior probabilidade basta lembrar que em muitos indivíduos elle é

voluntário. Fabricio d'Àquapendente dizia já que o músculo do martello

obedece á vontade, porque elle podia produzir barulho no seu ouvido quan

do queria.
Muller diz ter observado isso em alguns indivíduos, e conta que em si a

crepitação, o ruído que determina a contracçáo do tensor do tympano é tão

forte, que pode ser apreciado por outra pessoa mesmo a distancia, mormen

te com um conductor solido ; eu tenho essa propriedade no ouvido esquerdo

somente; não posso portanto deixar de crer, que o músculo do martello

é um músculo de movimento, e que contrahindo-se e arrastando o martello,

elle distende a membrana do tambor puxando-a para dentro. Qual ó

pois a causa que o obriga a contrahir-se em presença dos sons muito fortes?

será uma determinação da vontade? não por certo; porque se assim fosse, a

contracção dependeria da attenção e da percepção daquillo mesmo, que ella

deve impedir que nos impressione ; será por um movimento análogo ao que

desperta no orbicular da palpebra enosuperciliar, a acção de uma luz muito

viva? Esta opinião tem tanto de seguida, quanto de provável ; uma explosão,
um som forte c súbito nos faz pestanejar, e mesmo nas pessoas muito irri-

taveis determina a contracção de outros músculos; estas impressões tácteis,

que aliás qualquer outromovimento da atmosphera pôde determinar também ,

chegam ao centro nervoso como umaverdadeira corrente centripeta, esta de

termina uma centrifuga, em virtude da qual os músculos se contrahem. Tu

do isto é compatível com a theoria moderna dos movimentos reflexos do

fluido nervoso, com as circumstancias locaes do phenomeno ; enão poderia-
mos com justiça ser taxados de exageração ; por quanto Swam, em opposi-

ção a Treviranus, explicava a transmissão do som pelos ossos da cabeça ad-

mittida por este ultimo autor, pela acção de alguns ramusculos do nervo fa

cial; e talvez não seja outra a funcção auditiva dos nervos, de que se tem fei-
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to tanto depender a acção do nervo acústico, e a prova são as nossas pró

prias sensações por occasião de um som explosivo, por exemplo. A acção do

músculo do estribo parece ter também por fim, pela tracção do ossinho, a

tensão da membrana da janella oval, ao menos por analogia; os outros

músculos da orelha media, reaes ou pretendidos, nada sendo aos olhos de ana

tômicos do toque deMr.Cruveillier, nadi sendo para osphysiologistasque co

nhecemos, nada são também para nós quanto aos movimentos da cadéa dos

ossinhos. Mas, a tensão das membranas não é o uso único nem o mais im

portante dessa fileira óssea ; e por tanto vejamos o seu papel como eonduc-

tor, bem como o do ar da cavidade tympanica.
Transmissão pelos ossinhos,

— Durante muito tempo explicou-se a impor

tância da cadéa óssea na audição considerando-a como produetora de som,

tal é approximadamente a theoria de Berenger deCarpi, queadmittia que os

ossinhos abalroados uns contra os outros pelos movimentos da caixa do

tympano faziam barulho ; julgamos que basta o esquecimento geral em que

essa hypothese está sepultada para dispensar-nos
de critical-a ; encarai-a fi

xamente, c concordareis comnosco. A linguagem physica exprime pela boca

de Mr. Savart o uso dessa parte da orelha-media, dando-lhe abi o mesmo

valor que tem a alma de um violino nesse instrumento ; mesmo não sendo

rigorosamente exacta, esta expressão é feliz porque ella é útil. O que é facto,

e o que nos interessa sobretudo, é que a transmissão das vibrações do tym

pano ao labyrintho por meio daca lea óssea e do ar da caixa, nio soffrc hoje

duvidas, é ella uma convicção geral ao menos para aquelles, que attentam

para o terreno em que devem marchar, para o physiologista que analysa

tanto o meio de experimentação como os seus resultados. A transmissão pe

los ossinhos, que parece descer na escala zoológica até além da caixa tym

panica, não pode deixar de ser importante,
ou de o parecer ao menos ; ella

deve fazer-se como precedentemente indicamos, por
uma simples propaga

ção do choque ou por pequenas ondas
moleculares de condensação, e por

tanto é independente da direcção e das inflexões da cadéa óssea, e o som

partindo da membrana do tympano a percorre no sentido do seu compri

mento em uma direcção perpendicular ao plano desta membrana. As expe

riências de Mr. Savart sobre a propagação do choque nas chapas e hastes só

lidas que se tocam em angulo, pelas quaes este infatigavcl
observador pro

vou, que a direcção do som era independente da das hastes, e sempre per

pendicular ao plano da superfície vibrada primitivamente, nos fornecem

uma explicação muito plausível do modo da propagação pelos ossinhos e
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ção tem-se tirado um obstáculo, e uma objecção á transmissão pela cadéa ;

basta lembrar para derribal-a, que o tic-tac de um relógio é percebido com

força sufficiente quando o collocamos em contado com a maxüla inferior,

tendo a boca aberta ; ora, se o condyllo da maxilla não impede a propaga

ção do som, a fortiori a articulação dos ossinhos nâo a pode obstar. Apezar

disto, a demonstração indirecla deduzida da observação palhologica tem

produzido duvidas a respeito desta transmissão; alguns autores fundados

nas observações de Astley Cooper e de Cheselden negam a dos ossinhos,

porque nellas a audição tinha continuado mesmo depois de sua perda ; ou

tros com Haller negam a transmissão pelo ar até a janella redonda, c se fun

dam em que a perda dos ossinhos determina geralmente a surdez ou ao me

nos a abolição da faculdade de perceber os sons graves, segundo as observa

ções de Mr. Itard. Parece lalhado ad hoc este eterno preceito de Lalle-

mand—dans loutes les sciences d' observation Ia vcrité n est jamais le partage des

opinions exclusives— ; os ossinhos transmittem, o ar da caixa transmitte por

que elles existem, porque elles não fazem abi senão aquillo que por sua na

tureza e condições physicas, é impossível que elles deixem de fazer. Aqui,
bem como em quasi todas as questões physiologicas, se sente profundamen
te as desvantagens da observação pathologica e dos outros meios indiredos,

quando se abusa da maneira precedente desses modos dmvesligação, pela
amplidão das conseqüências que delles se tira ás vezes. Com efleito, que im

porta que tal ou qual parte do ouvido não seja essencial ou indispensável a

audição, se ella está nas melhores condições acústicas possíveis para propa
gar o som ?... As duas idéas são independentes ; porque, se essa argumenta

ção tivesse a importância geral que se lhe tem dado, encarando a func-

ção auditiva como uma questão de Zoobiologia, ter- se-hia negado, aliás com
muito boa lógica, a transmissão do som até o labyrintho.
Consequentemente no homem ha duas transmissões entre o tympano e

o labyrintho, uma pela cadéa solida, outra pelo ar; resta saber qual das.
duas é mais intensa, em qual dellas diminue menos a extensão das oscilla

ções das partículas vibrantes ; si na propagação em que as ondas aéreas pas
sam á membrana do tympano, e desta ao ar da caixa, á membrana da ja
nella redonda eá lympha de Cotugno ; ou si a outra, em que o som passa da

membrana á cadeia ossea, e desta á lympha labyrinlhica ? Na primeira, o
som muda de meio condudor quatro vezes, na segunda, só três. Isto basta

para nos induzir a crer àpriori que a transmissão pela cadéa dos ossinhos
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ó mais forte e perfeita que a do ar da caixa ; temos por nós a opinião de-

Muncke, expcrimentador atillado, especialista e monographo nestas maté

rias, o que, se não é uma boa razão, é ao menos uma boa égide ; e, além

disto, as experiências repetidas de J. Muller em um apparelho acústico, que

é uma verdadeira caixa do tympano artificial, onde não falta uma só das

condições physicas dessa parte da orelha, onde elle se servio do seu próprio

ouvido, tapado e armado de um condudor solido, segundo o seu costume,

para prevenir objecções, onde portanto, a analogia é valente, nos obrigam

a seguir a opinião de que a transmissão pela cadéa óssea é muito mais forte

do que a do ar da caixa. Logo, a intensidade do som que chega ao vesti

bulo é maior que a do que passa ao caracol pela janella redonda.

Alguns physicos suppõem que a difíerença dos dous conduclores deve in

fluir em parte sobre as qualidades particulares de cada som, fundados nas

grandes diíTerenças que pôde apresentar o mesmo som, segundo a natureza

diversa dos corpos que elle faz resoar,
e mesmo, segundo a dos conduclores,

o que não envolve absurdo ; todavia não achamos uma base firme para um

juizo definitivo a respeito desta hypothese, nada affirmamos sobre
ella para

salvar-nos dos resultados da questão; porque, nestes casos,
o pensamento

precisa do facto, o raciocínio da experiência legitimada; comtudo, algumas

tentativas de Muller, que aliás elle confessa não lhe merecerem grande

apreço, em razão da grande difficuldade de apreciar diíTerenças de timbre

d' envolto com diílerenças de intensidade, são, como elle mesmo se expri

me : _ pkaôí favorables que defavorables
a cette hypothese—. A diíferença dos

dous conduetores deve também determinar velocidades diversas da propa

gação do som, velocidade que deve ser maior na cadeia solida do que no

ar°da caixa; embora este excesso seja tão pequeno que parece atéincom-

mensuravel, é elle um facto, e quem sabe que theorias
e que verdades po

derá sua analyse fecundar e descobrir a respeito dos usos das diflerentes

partes do labyrintho, si por ventura
um dia um hábil lapidano fizer luzir

esses brilhantes brutos ? !...

,lr (ia cavidade do tympano.
— Além de ser condudor elle nos apresenta

preenchida uma outra condição acústica, não menos importante, para a

qual elle é essencial, porque é o corpo, que, sem
ser differente do ar atmos-

pherico, pôde ser um bom isolador da cadéa dos ossinhos, direi mesmo

o melhor isolador ; outrosim, elle é uma condição da propriedade vibrató

ria das membranas. Si o ar faltasse, ou fosse substituído por outro qualquer

corpo a dispersão do som da cadéa óssea seria proporcional á proximidade
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da densidade, elasticidade e natureza deste, ella chegaria portanto a ser ine

vitável; ao passo que nas disposições naturaes da orélha-media, cila 6 tal

vez impossível em razão da immensa difíiculdade com que as vibrações
moleculares de certos sólidos passam para os fluidos acriformes ; e, na hy
pothese precedente, a differença da pressão exterior e interior levariam as

membranas a um ponto tal de tensão, que ellas seriam tão vibrateis como

uma rolha que tapasse suas aberturas. Mr. Savart lhe attribue ainda a func-

ção de abrigar as membranas labyrinlhicas das vicissitudes atmosphericas,
que devem necessariamente alterar suas elasticidades ; mesmo concedendo

que o protector esteja dellas sempre protegido, qual será a grande diíie-

rença de natureza entre essas membranas e a do tympano, que o torne ne

cessário para aquellas, quando esta não tem certamente outro abrigo natu
ral senão a mesma atmosphera e suas variações ?

Cellulas mastoydèas — Fundadas na observação de sua abertura geralmen
te opposta á da trompa, muitos autores as tem considerado como um auxi
liar d'esta ultima, servindo como de —diverliculum— ao ar que entra por
ella, impedindo assim a condensação demasiada d'este, e prevenindo a

tensão do tympano; parece que para bem preencher este encargo ellas
deverão estar vasias; e de mais,si é esta a sua funcção,bem poucas vezes são
úteis essas cavidades accessorias, pois nada ha mais freqüente que a tensão
do tympano produzida pelo modo precedente. Segundo Trcviranus ellas ser
vem para impedir o —écho— ; será elle possível? ou antes será elle admis
sível? se o é, certamente nenhuma parte da orélha-media esta em melhores

condições de forma para produzil-o do que essas cellulas, e entretanto é

preciso que ellas o impeçam I Parece mais plausível que ellas sejam um meio
de resonancia, quer pelas suas paredes laminosas,quer pelo ar contido,e que
pela sua posição relativamente ao labyrintho ellas não devem ser indiferen
tes a transmissão do som, ao menos ás suas regiões posteriores ; e muitos lhe
tem exaggerado a importância debaixo deste ponto de vista, porque nas aves

ellas são muito extensas, em algumas chegam mesmo até á região occipital,
e ahi coincidem com um ouvido certamente delicado.

Trompa d'Eustachio— As funeções deste canal se reduzem nas innumeras
hypotheses que se tem emiltido sobre sua importância e propriedades acús
ticas, a consideral-o simplesmente como um conducto aéreo, ou a attribuir-
lhe também uma grande influencia na audição, encarando-o como trans
missor das vibrações sonoras tanto do ar exterior para o da caixa tympanica,
como deste ultimo ao primeiro; e assim se tem multiplicado tanto suas
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vantagens como o modo de as conceber e explicar, como se ella não podéra
ser importante e necessária senão a preço de tantos usos, e de tantas theo

rias sobre cada um d'elles, que, a não serem muitas essencialmente seme

lhantes por principio, certamente por necessidade as teríamos omitlido; o

que não faremos, invidando aliás todas as nossas forças para cumprir aqui

quanto nos fòr possível a sabia máxima do eloqüente e philosophico Vick

d'Azyr (l): lei comme partout deux exces doivent être soigneusemenl evites, et

cette precipitation qui se hâle de croire en substituant Ia confiance au doute, et

rhypothèse a Ia demonslralion, et cette extreme timidité, quisans Ia conaissance

exacte des príncipes et des causes nose arancer dans Ia carriere,

1.° Considerada a trompa como condudor do ar, sua importância, sua

essencialidade é já uma conseqüência legitima e necessária do que deixamos

expendido sobre o ar da cavidade do tympano; para avaluarmol-a justa

mente bastaria somente recordarmos aqui, que é por meio deste tubo, que

entra ou sahe da caixa o ar que já por si mesmo essencial ás transmissões

da orélha-media, não o é menos immediatamente pela influencia constante,

que tem sobre a tensão da membrana do tympano seus diversos estados de

condensação e rarefaecão; desde a mais remota antigüidade são conhecidas
O ú

' w

a confusão ou a interrupção que esses phenomenos podem produzir na per

cepção auditiva; Plinio conta mesmo que o vulgo antigo acreditava, que o

zumbido, a zoada que elles determinam, provinha das censuras ou louvores

que se recebe na ausência; que quem era elogiado a sentia no ouvido direito,

quem era aceusado no esquerdo
—ita nt, qui ktudatur absens ejusauris dextra

mussitet, qui vituperatur sinistra—, e além disto todos o podem e o tem talvez

reconhecido por suas próprias sensações. Temos visto nas observações pre-

citadas de Wolaston e de Muller as diíTerenças de intensidade do som e da

sua transmissão através da orélha-media, segundo a rarefaecão ou conden

sação do ar interior pelos movimentos respiratórios atr/avés da trompa ;

temos visto que ellas produziam constantemente a —dureza do ouvido— e

mesmo a surdez momentânea; qual não seria pois o resultado da difierença

entre o ar da caixa e o exterior, se o equilíbrio entre elles deixasse de existir

peremptoriamente ? As observações de Mr. Esser sobre vários animaes em

que este conducto se acha continuamente aberto no estado natural; as ob

servações palhologicas sem numero, nas quaes as ulceras syphiliticas dopha-

(1) Anat. et Pysiologie.
10
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rynge, a amygdalite, a hypertrophia das amygdalas produzem muitas vezes

a surdez pela inflammação da trompa gutlural; um facto curioso de uma ul*

cera em que Yalsalva, tendo de introduzir no pharynge, perto do pavilhão

da trompa, uma mecha de fios, observava que o doente ensurdecia em

quanto esses abi se demoravam, e que a surdez cessava logo que se tirava

os fios, nos demonstram por meio da occlusão temporária da trompa, e da

sun abertura continua cm alguns animaes ao menos, que ella tem por func

ção talvez mais importante o encargo do equilíbrio, entre o ar exterior c o

da caixa, o que é tão necessário, que a sua occlusão completa traz constan

temente comsigo a surdez, tão necessário, que este vicio mórbido tem pro

duzido a invenção e a pratica de varias operações cirúrgicas, tendentes a

abrir-lhe um caminho artificial, já pelo catheterismo da trompa, já pela per-

foração da membrana do tympano, já finalmente, pela lerebração da apo-

physe mastoyde; emfim, uma outra prova do quanto ella é essencial aos

phenomenos acústicos da orélha-media, é que em degráo algum da es

cala zoológica (ao menos os conhecidos) onde haja uma caixa tympanica,
mesmo uma pseudo-caixa do tympano, falta a trompa guttural. Um outro uso

importante deste conducto é a evacuação das mucosidades secretadas pela
membrana que forra a caixa, que, ahi demoradas, teriam ipso facto des

truído todas as suas condições acústicas. Tem-se dito ainda que ella é essen

cial, porque sem ella o ar da caixa tympanica não seria vibravel, o que é

uma pura verdade, attento a que, quem o vibra não vibraria sem as con

dições de equilíbrio, que só a abertura da trompa pode garantir; mas certa

mente este uso, bem como o de evacuar as mucosidades, o de tornar livres

as oscillações das membranas, se contém na grande funcção de manter o

equilíbrio de pressão e temperatura entre o ar da caixa e o exterior, e não

merecem portanto, ser divididos em outras tantas funeções, explicações, e

hypotheses sobre a influencia da trompa. Tem-se-lhe dado ainda a funcção
de prevenir as agitações do ar da caixa por occasião dos grandes choques ;

esta hypothese é ao menos em apparencia uma verdadeira hyperbolo; em

sua presença julgar-se-hia que as pequenas vibrações moleculares da trans

missão do som, são ahi alguma miniatura dos grandes movimentos da at

mosphera, pelos ventos, por exemplo.
2.° Ainda considerada a trompa como condudor de ar, sua influencia

directa sobre a transmissão pelo ar da caixa tympanica tem sido explicada
e comprehendida de vários modos, segundo o aspecto das diversas hypo
theses creadas. Como as cellulas mastoydéas, ella foi lambem considerada



— 39 —

como um meio de impedir o écho; esta supposição temo mesmo nasci

mento aqui que nessas cavidades accessorias, ella merece a mesma morte.

Como meio de impedir a resonancia do ar da caixa, ella devia ser nociva á

audição, porque a simples resonancia augmenta o som. Segundo outros, ella

serve, pelo contrario, para augtuentar a intensidade do som pela resonancia

do ar das cavidades oral enazal; foi talvez assim que Henle considerava

sua abertura com a mesma influencia na caixa do tympano que tem num

violão o buraco da taboa sobre o som do instrumento, ou, comparando a

cavidade tympanica com um tubo aéreo de transmissão, com a da abertura,

pela qual este communicasse com um tubo lateral, que aqui seria a cavi

dade pharyngeana. Outros, finalmente, tem comparado o orifício da trompa
com o da parede dos tambores, quanto á sua influencia sobre as qualidades
do som; esta idéa, seguida geralmente, é honrada com a approvação de Mr.

Itard, e de muitas outras autoridades igualmente ponderosas; mas, si o

som de um tambor cresce de força quando existe uma abertura em suas

paredes, é porque as vibrações do ar interior, mais fortes que a do exterior,

em razão da direcção do choque que vibra as membranas, acham nella um

condudor que conserva toda a sua intensidade, o ar que lhe é idêntico; por

tanto, para que a analogia fosse rigorosa era preciso admittir aqui, como

nas hypotheses precedentes, que as ondas sonoras da caixa do tympano

viessem ganhar intensidade através da trompa pela resonancia das cavida

des—pharyngeana, oral, e nazal. Ora, admittindo uma permeabilidade con

tínua desse tubo (aliás sujeita a contestação), admittindo que ondas sonoras

passem pela caixa do tympano sem ser ouvidas, visto que aliás, depois de

terem ellas atravessado duas pollegadas de caminho, sua resonancia seria
—

écho, ou ao menos retumbancia ; concedendo que esta resonancia augmen-

tasse consideravelmente a força do som, e que assim aprimorado, sua

transmissão pelas paredes das cavidades resoantes fosse tal, que nada lhe

alterasse da força; o que ganharia com isto tudo a lympha labyrinthica?
seria recebel-o por uma espécie de dispersão nas partes sólidas que a ro

deam, em troca da transmissão concentrada e directa da janella redonda? I

Demais, o valor destas comparações foi apreciado por J. Muller, o homem

do rigor experimental, em instrumentos de volume aproximado da caixa do

tympano e seus accessorios resoantes, e é bem doloroso para estas hypo

theses que este sabio exprima assim o resultado de suas experiências e de

suas convicções: « quil est possible quun certain emoussement du son soit

evite par Ia resonnance de fapparcil tympanique atravers Ia trompe; mais on ne
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tnurait accorder quilsoit forlifiédans le sens qu exprime Ia proposition ».

3.° Tem-se considerado a trompa como meio de conduzir ondas sonoras

aéreas, e daqui derivam duas funeções: conduzir ondas da atmosphera in

troduzidas pelas cavidades oral e nasal ; e transmittir os sons cia nossa pró

pria voz, esta é a hypothese de Bressa ; mas varias experiências tem destruí

do a probabilidade apparente destas opiniões, que aliás não são admittidas.

Schclhammer introduzindo um diapasão vibrante no fundo da boca, ou

via pouco ; ao passo que approximando-o dos lábios ouvia o som forte ; aqui
evidentemente a transmissão se fez pelo conducto auditivo. Não se ouve bem

o tic-tac de um relógio introduzido na boca sem pôl-o em contado com os

dentes. A audição da voz parece também fazer-se pelo conducto auditivo, e

pelas partes sólidas intermediárias ao larynge e o labyrintho, com mais for

ça do que pela trompa directamente ; porque em algumas observações de

Muller, a intensidade da voz é independente do collapsus de suas paredes
nos grandes movimentos respiratórios; e é provável que sua transmissão se

faça do ar das cavidades buccal e nasal ás suas paredes, pelo mesmo meca

nismo porque ouvimos os ruídos produzidos no meio cie partes sólidas do

nosso corpo, os movimentos do coração, os borborigmos, e outros muitos.

Em prova desta opinião lembramos as observações de Krister e Lentin, de

Autenrieth, de Lincke, e de Itard, em que a surdez ou dureza de ouvido

proveniente da obliteração da trompa, não impedia a audição da voz.

Para terminar este artigo, devemos fallar da importância, que possa ter

sobre a audição, o augmento de intensidade do som pela resonancia do ar,

e das partes sólidas que rodeiam o labyrintho. Todo o corpo solido limitado,

e toda a massa de ar limitada resoam em certas condições; podemos consi

derar portanto no apparelho auditivo como meios de resonancia: o ar das

cavidades oral, nasal, e pharyngeana, que talvez só por ella influam sobre a

audição da nossa própria voz, e dos sons produzidos em direcção a si ; o da

caixa do tympano tão susceptível delia, como o das cavidades precedentes,
senão mais; c as partes sólidas visinhas do labyrintho.

A transmissão do som ao labyrintho pelos ossos da cabeça é possível, e

admittida geralmente; Treviranus lhe deu grande importância, muitas ob

servações a demonstram, mormente para os sons produzidos por corpos só

lidos, ou transmittidos simplesmente por elles até a superfície da cabeça;
mas não a podemos bem avaliar, porque os sons que percorrem essas partes
sólidas devem propagar-se tanto ao labyrintho directamente como á caixa do

tympano, e assim, já elles lá chegam pelo seu condudor especial.
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—ORÈLHA-INTERM, e suas disposições acústicas geraes.— Qualquer que

seja o caminho pelo qual as ondas sonoras chegam á orélha-interna,
m

ellas não perdem de sua força; porque passam de corpos sólidos á agoa,

e a transmissão das ondulações de certos sólidos aos líquidos se faz perfei

tamente. Qualquer que seja esse caminho, ellas são pois convertidas em

ondas da agoa antes de tocarem os nervos; qual será a razão porque a

lympha de Cotugno nunca falta nos animaes e no homem? qual a razão

pela qual quasi todos os anatomistas concordam em que sempre que existe

um fluido aeriforme dentro da cavidade labyrinthica, elle deve ter sido por

força oresultado da moléstia ou dos phenomenos cadavericos (1)? Se os ner

vos se achassem em contado immediato com as partes sólidas do labyrintho,

a communicacão do movimento vibratório até elles deveria ser fraca nos

animaes aéreos em razão da resistência, que os sólidos apresentam ás on

das do ar, ao passo que ella é dotada de uma grande força quando passa do

ar á água através de uma membrana, como
na janella redonda, e mais inten

sa ainda quando se faz de corpos sólidos limitados
emoveis á água, também

através de uma membrana, como na janella oval; mas, nos peixes e em ou

tros animaes aqualicos, em que a transmissão se faz perfeitamente do am

biente ás parles sólidas do labyrintho, qual será a razão final pela qual a

natureza collocou agoa intermediária aos sólidos e nervos? Como se explica

ra a vantagem especial, que tem as ondas da agoa para impressionar os ner

vos, quando estes não sentiriam menos as ondas tão concentradas dos sóli

dos, e tão fortes dos fluidos aeriformes ?

Sendo as fibras componentes de todos os nervos unidas por meio de teci

do ceUular e de outros geraes e geradores que não faltam em parte alguma

da organisação, e estes contendo liquidos, parece
muito provável que omeio

mais homogêneo a elles é a água, ou os liquidos em geral, mormente os do

tados de propriedades physicas semelhantes ou iguaes ás dos liquidos do

labyrintho; é por isto que acreditamos que as propriedades acústicas tão

vantajosas da lympha labyrinthica, provém
não só de ser ella um bom con

dudor do som, como ainda mais de ser o mais homogêneo aos liquidos que

(l) Os antigos acreditavam na existência de ar no labyrintho, Mr. Ribcsquiz reproduzir essa opinião hojedet-

rotada pela observação anatômica, pelas numerosas observações de Mr. Itard, e de muito respeitáveis autorida

des. AUu.nas observações de Mr. Esser sobre os animaes logo depois da morte o convenceram de que nem sem

pre essa lvmpha o enchia completamente, c que era compatível com
o estado physiologico a existência de algumas

bolhas de ar ainda que poucas. Mr. Dreschet sustenta que no homem
bem como nos animaes sempre ha nao um,

mas dous liquido?, a pcrylimpha e a vitrina auditiva, e nunca outro fluido.
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entremeiam as fibras nervosas ; e que por tanto, communicando perfeitamen
te suas vibrações a estes últimos, ella augmenta o numero das moléculas

nervosas impressionadas, de modo que os nervos são modificados em todos

os pontos de suamassa pouco mais oumenos com a mesma intensidade pelas

vibrações das moléculas líquidas intersticiaes, o que não aconteceria evi

dentemente se elles fossem envolvidos immediatamente, por sólidos ou ar;

assim, seriam impressionados muito mais ou unicamente na peripheria. As

sim pensando, nossas convicções enrobustecem, quando attendemos á tex

tura, e condições anatômicas do nervo acústico.

Entretanto apezar da probabilidade que sustenta estas supposições, as

propriedades da lympha tem sido explicadas de outro modo ; tem-se dito que

ella existia para entreter nos nervos um estado continuo de mollesa, é poueo

mais ou menos a opinião de Mr. Magendie ; segundoMuncke existe um liqui
do no labyrintho, porque a água é o melhor condudor, o que não pode ser

verdade senão muito relativamente.

O que não padece duvida, e o que nos sustenta ainda até certo ponto, é

que ella é essencial e sem suecedanco, que sua ausência é considerada por

todos como uma causa constante de surdez desde Pinei até Mr. Itard, e

muitos physiologistas julgam dependente de sua diminuição ou alteração o

enfraquecimento da audição na velhice.

O movimento vibratório uma vez communicado á perilimpha, se deve pro

pagar de molécula a molécula até os nervos, e não é necessário, e quiçá não

se deve admittir que esse movimento seja progressivo ao modo da hypothese
dos que pensam, que, abalada pela membrana vestibular, ella percorre os

canaes semi-circulares e o caracol como a onda da superfície da água; ou

suppõr como Mr. Magendie, que reflua pelos aquedudos como o ar da caixa

tympanica pela trompa, quando os sons são bastantes intensos para produ
zir dor, ou com Mr. Savart, que impellida pela membrana vestibular com

demasiada força, ella vá através das rampas do caracol determinar a tensão

do tympano secundário, e assim diminuir a intensidade excessiva das ondas

sonoras. Mau grado a boa apparencia destas opiniões, e o justo e espontâneo

respeito que nos merecem seus tão sábios autores, ellas são completamente
inadmissiveis porque nesse modo de conceber, a limpha de Cotugno teria

em seu trajedo produzido mais perto e mais forte o mal que ella deveria ir

prevenir mais longe; e mesmo quando a anatomia, em vez de negar admit-

tisse a permeabilidade dos aquedudos do caracol e do vestibulo, mesmo

quandoMr. Esser tenha visto no cadáver de uma ovelha a pressão do estribo
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produzir a tensão da membrana da janella redonda impellindo-a para
a cai

xa tympanica, bastaria lembrar que as duas transmissões pelas
duas rampas

se deveriam forçosamente neutralisar ou ao menos decompor, para ter

demonstrado que essas theorias repugnam
com o escalpello, com a lei phy-

sica, e com o fim funccional, e que assim ellas estão desabonadas pela razão.

Mas as propriedades acústicas do labyrintho
não devem provavelmente re

sidir só na limpha, quando nos lembrarmos, que ella é contida
em uma ca

vidade óssea, cujas paredes duras, elásticas, e por si mesmo
conductoras,

podem naturalmente modificar-lhe as propriedades, segundo sua fôrma,

posição, e natureza; e portanto passamos a
estudar os usos das diversas par

tes ou cavidades da cavidade labyrinthica, tratando de vir
até que ponto po

demos comprehender physicamente suas propriedades especiaes.

Canaes semi-circulares. — Tem-se attribuido a estes conduetos, ora a pro

priedade de modificar a transmissão do som, ora a de influir sobre suas

qualidades peculiares. Na hypothese de Boêrhave elles nada mais eram

que tubos de differentes diâmetros, e portanto, capazes de produzir
sons

diversos. ThomasYoung pensava que elles serviam para a percepção
da agu

deza ou gravidade do som; elles recebem, dizia essa grande intelligencia,

as vibrações pelas suas duas extremidades ao mesmo tempo, o que
deter

mina uma recurrencia de effeitos semelhantes em os diversos pontos do seu

comprimento, segundo o caracter do som. Segundo Autenneth e Kerner,

elles servem para a sensação da direcção
do som. Segundo Scarpã, sua

tunc-

fâo especial é recolher as ondas que são propagadas pelos
ossos do craneo,

o que é muito provável, mas não de um modo exclusivo. A anatomia com

parada nos demonstra o quanto são elles essenciaes á audição, e segundo

'U meio indirecto o seu principal uso é reforçar o som, porque
o desenvol

vimento dos canaes semi-circulares está, em geral, nos ammaes superiores

em razão inversa do do pavilhão ; nas aves e na toupeira, por exemplo
, sac

„mito volumosos. Mas todas estas considerações nada expUcam de sati.la-

ctorio sobre as modificações que podem soffrer as ondas sonoras que
che

cam aos canaes, já por suas paredes sólidas, já pelo
seu conteúdo, e> o pro

blema de suas propriedades acústicas deve,
a meu ver, ser estabelecido <

modo seguinte : - poderão as vibrações da lympha labyrinthica augmentar

sua imensidão por meio de resonancia nos canaes, como
as ondas aéreas

em um tubo pela reflexão operada por
suas paredes' ou será a transmissão

nor elles, simplesmente de uma intensidade mais uniforme,
menos decres-

ente com a distancia, e filha somente de uma condensação maior,
como
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nos tubos aéreos de communicação ? Qualquer que seja o valor lógico desta

analogia, não devemos admittir grande reforçamcnto do som nos canaes se

mi-circulares por este mecanismo ; seria preciso olvidamos de que a água

cede com muita facilidade suas vibrações aos sólidos que a tocam, e, o que
é mais, forrarmo-nos ao peso da opinião e das bellas e engenhosas expe
riências comparativas de J. Muller sobre este objedo, para crermos que

possa acontecer com a água o mesmo que se passa no ar dos tubos ; todavia,

não podemos duvidar de que seja possível um reforço do som nos tubos

cheios de liquidos, mas esse deve ser muito pequeno relativamente ao que

tem lugar nos tubos aéreos. Para sermos conseqüente com a inducção que
nasce das experiências comparativas, admiüimos que possa nos canaes se

mi-circulares haver um augmento de intensidade do som na direcção de

suas curvaturas; porquanto, deve eíTeduar-se sempre uma condensação,
embora pequena, quando a onda que percorre um arco da semi-circum-

ferencia, volve pelo arco opposto com parte de sua força impulsiva, de

modo que o som chega mais forte ás ampôlas.
As experiências de Muller sobre o augmento de intensidade do som na água

pela resonancia das paredes sólidas, nos levam a admittir com fò^os cie uiiiú

hypothese, senão provável ao menos verosimil, que o som da lympha de

Cotugno ganha intensidade nos canaes pela resonancia das suas paredes ós

seas, tanto mais quanto existe uma estreita proximidade entre ellas; por

que, como mostram suas observações, e como pensa e exprime este experi-
mentador: « Quand deux parois qui resonnent dans Veau sont rapprochées
Vune de lautre, les ondes du liquide entr elles ont plus de force encore ».

Suppondo, o que aliás é admissível por muitas razões, que os canaes,

membranosos tenham a propriedade de concentrar em si as vibrações da

perüympha, e que assim estas tomem nelles uma direcção igual á sua cur-

vatura, pouco mais ou menos do mesmo modo que a cadéa óssea da caixa

tympanica eífectua uma transmissão mais concentrada das vibrações da
membrana, teremos explicado até certo ponto as vantagens acústicas dos ca
naes semi-circulares; sem o rigor, é verdade, de uma demonstração exacta,
mas ao menos sem a arbitrariedade das theorias citadas no começo deste ar

tigo, águias velozes que galgam de um vôo o irnmenso espaço que medeia

entre o conhecido e o desconhecido, mas que não vemos donde partiram em

sua instantânea excursão, porque não vemos nem fado, nem experiência,
nem observação; e sem isto mal vai, a passo tremulo e duvidoso, a peque
nina dependência das idéas dos outros, até que cahe por terra com o me-
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nor embaraço do caminho! Effectivamente, sendo, como suppuzemos a

transmissão mais condensada pelos canaes membranosos, e parallela á sua

direcção, a impressão operada sobre os ramusculos nervosos, que nelles se

distribuem, ganha assim em força; e, o que é mais importante ainda, as

ondas condensantes que os percorrem, vindo, por assim dizer, sommar-se

nas ampôlas e no vestibulo membranoso, parles onde se ramifica a porção

vestibular do nervo acústico, devem ahi operar uma impressão duplicada-

mente intensa e clara.

Mas, considerando o labyrintho membranoso no homem, como separado

do ósseo pela perilympha, vejamos que importância acústica podem ter os

saccos fluduanles (utricula, saccula) sobre asondulaçõcs que lhes traz alym-

pha que os banha. A vitrina auditiva e a otoconia do homem, bem como as

otolithes dos peixes, tem por fim, segundo Muller, augmentar pela resonancia

a força do som da perilympha. Este physiologista se funda em que, quando

se mergulha a mão na água que transmitte um som nada se sente, ao passo

que se percebe sensivelmente as vibrações do liquido pelo tado, quando se

tem na mão submersa uma pequena taboinha. Ora, se
isto é verdade, substi

tuindo a sensibilidade pelo tado nesta experiência pela do nervo acústico do

labyrintho membranoso, c comparando o cflcito da pequena taboinha com

o humor de Scarpã, parece verosimilque este ultimo corpo possa augmentar

a intensidade do som da limpha. Este incansável e seguro experimentador

porém, ainda pouco satisfeito com esta analogia, collocou no meio da água

de um vaso de páu pequenos saccos membranosos
cheios de liquido, e tam

bém de uma diminuta porção de areia, desorte que elles ficassem
intermediá

rios ao corpo soante e ao condudor solido, que devia levar o som da água

ao seu ouvido, e assim o som foi mais forte do que— si toutes choses egalcs

d'ailleurs le petil sac n exít point elè lá— para nos servirmos de suas próprias

palavras. Eis o que a lógica induetiva nos obriga a pensar sobre o que pôde

haver de pbysico nesta parle do labyrintho; mas assim mesmo, quem sabe,

e como saber, qual a exadidão rigorosa da applicação da analogia? Quantas

vezes em lugar de approximarnos, sua apparencia de legitimidade, e de po

sitivismo não nos aftasla da verdade!.... Seja como for porém, é do modo

precedente que se deve encarar esta parte da orôlha-interna acusticamente;

passemos ao caracol.

Caracol—Segundo os antigos esta parte do labyrintho era como na hypo

these de Lecat, composta de uma successão de cordas que vibravam diversa

mente, e cada uma no seu tom. Thomas Youngo suppõe relativamente ao



— 40 —

som com as propriedades de um verdadeiro—micrometro— ; mas, se é ver

dade que só conhecemos a distancia de um som conhecido pelas variações
de sua intensidade, segue-se que tão micometro é o caracol como todo1 o la

byrintho, ou antes todas as suas partes onde se ramifica o nervo acústico.

Segundo Àntenrieth e Kerner o caracol serve para a percepção da qualida
de, e intensidade do som. Para nossa fraca comprehensão elle é apenas uma

parte, onde o som se propaga e na qual existem nervos para percebel-o ; é

tudo o que pudemos aprender de positivo sobre suas funeções, e é só de

baixo destes dous pontos de vista que vamos esludal-o. As ondas sonoras po
dem chegar aos nervos pelas paredes sólidas do caracol, pela columella, ou

pela lympha labyrinthica ; qualquer que seja porém a parte que lhe trans-

mitte suas vibrações, a direcção da impulsão deve ser independente das di-

recções diversas das differentes partes que o compõe. A propagação do cho

que parece fazer-se aqui de um modo análogo ao da cadéa dos ossinhos, de

maneira que, se o choque impulsivo provier das duas janellas pela lympha,
em vez de seguir as tortuosidades do canal clochleano ao longo da superfí
cie da lamina spiral, elle deverá tomar uma direcção perpendicular ás ja
nellas ou segundo o sentido do eixo, qualquer que seja a diversidade das

direcções das partes que tiver de atravessar. É o que ensina a analogia. As

experiências de Mr. Savart sobre as chapas que se locam em angulo, e so

bre a direcção do choque dos sólidos á água e desta a sólidos de qualquer
figura e em qualquer direcção, provaram que a propagação do movimenl >

vibratório é sempre perpendicular ao choque primitivo. Á disposição do ca

racol torna mais provável que a direcção do choque progressivo tenha lugar
nelle por este modo ; porque, se elle se fizesse segundo a direcção do canal

cochleano percorrendo suecessivãmente a superfície da lamina spiral, aconte
ceria que, uma onda sonora que penetrasse pela janella, impressionaria mais
cedo os primeiros nervos que cila tocasse, do que os outros que fosse encon
trando depois ; donde se seguiria não a prolongação da sensação auditiva,
funcção especial do caracol segundo a opinião de alguns autores, mas sim
tantas impressões do mesmo som, quantos fossem os raminhos nervosos,

que a onda altingisse suecessivamente em seu trajecto, por maior que fosse
a sua velocidade, do que resultaria confusão de sensação. Ainda mais, as

hypotheses que assim comprehendem a propagação do choque no caracol,
lhe dão por funcção o reforçar o som, comprimindo e condensando as vibra
ções da lympha proporcionalmente á proximidade do ápice, e admittem
para isto que a lamina spiral serve para isolar as vibrações das duas rampas;
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de maneira que, ainda mesmo que disto não resultasse confusão
de sensação

por impressões tão numerosas como estabelecemos no período precedente ,

ainda mesmo que esta opinião não fosse contraria ás leis da propagação do

choque quanto á direcção, ainda mesmo que tudo pudesse ter lugar nalym-

pha do canal cochleano como no ar, ou mesmo na água de dous tubos spiraes

adhcrentes, communicados em uma extremidade, e de paredes inWbraveis;

o menos que resultaria desta supposição, seriam duas sensações do mesmo

som nas duas rampas demais em mais intensas, e cujo maximum de forca

estaria no ápice do caracol, que devera ser o ponto mais rico de nervos.

Será isto o que a acústica experimental ensina, o que a anatomia indica, o

que nossas sensações demonstram? !

Seguindo por tanto a onda impulsiva uma direcção mais ou menos paral
lela ao eixo do caracol, a lamina spiral deve ser impressionada em tola a sua

extensão ao mesmo tempo; esta parte do caracol tem ainda a grande vanta

gem de receber as vibrações das partes sólidas a que adhere ou com quem se

continua, de modo que abi o som pode impressionar as extremidades ner-

veas sempre com uma certa intensidade, quer elle venha pelos ossos da ca

beça, quer pela caixa do tympano; e bem assim, por sua direcção e dispo

sição geral, a de apresentar em um espaço limitado uma grande superfície
de expansão ás fibras nerveas auditivas.

Á vista do que temos expendido, podemos resumir do modo seguinte as

disposições acústicas do caracol : a transmissão aos nervos por meio das par

tes sólidas que se continuam com a lamina spiral; propagação pela lympha

labyrinthica dessa região, transmissão esta que deve augmentar um tanto a

intensidade do som na lamina spiral, como acontece ás vibrações da água

quando encontram lâminas sólidas, segundo as experiências de Muller refe

ridas por nós no artigo precedente; uma expansão do nervo sensitivo com

uma disposição tal na lamina spiral, que o torna igualmente impressionável

pelas vibrações das partes sólidas, e pelas da lympha;
finalmente uma maior

superfície imoellida pelas ondas líquidas, o que provavelmente favorece a

intensidade de communicação, porque nas experiências de Muller sobre as

vibrações da água, este sabio observou que o som augmentava de intensida

de á medida que elle submergia uma maior porção do condudor solido,

que lhe levava o som ao ouvido tapado ; e parece que a analogia não é for

çada. Eis o que achamos positivo sobre as propriedades acústicas do caracol ;

todavia não lhe negamos uma funcção especial, ou uma aptidão peculiar

para propagar tal ou qual qualidade do som, hypotheses admittidas de um
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modo tão variado, como os diversos autores que as cream; com quanto seja
difficil demonstral-as, e talvez mesmo impossível no estado adual da acústi

ca tornal-as por tal modo prováveis, que ellas tenham attingido ou se

approximado do estado positivo.

Aqui terminam os phenomenos puramente physicos, aqui finda o itine

rário das ondas sonoras através do apparelho acústico organisado e vivo

além do qual e dentro do qual ellas vão modificar os nervos, produzir a im

pressão, desenvolver a sensação, despertar idéas relativas ás qualidades
com que os attingem; e, se as propriedades acústicas do apparelho de trans

missão relativamente a certas qualidades dos sons, ainda nos são quasi com

pletamente desconhecidas, o que diremos da acção do nervo acústico? Ahi,
além de algumas probabilidades, stereis conseqüências de certos fados,
tudo o mais é mysterio, e quiçá perpetuo ! Porque a ignorância da natu

reza destes phenomenos talvez seja menosum estado da sciencia, doqueuma
condição da humanidade, uma necessidade da ordem natural. Sabe-se que
o nervo-acustico é a sede desse phenomeno, e que provavelmente é por sua

actividade própria, que elle por assim dizer transforma o movimento vibra

tório—em som— ; por quanto outro excitador pode produzir sensações
subjectivas de som. Em quanto ao mecanismo e natureza desse facto, re-

signemo-nosá nossa ignorância, digamos com Mr. Esser «II será toujours
difftcile d'en dire quelque chose de posiíifet de bien satisfaisant», e terminemos
assim esta pequena usurpação de território, que a idéa do dever já não pro
tege mais nossos erros, e a do espaço e tempo nos obriga a parar. Que ao
menos este quadro difficil e delicado escape ao retoque grosseiro do apren
diz bisonho.



ARTIGO IV

DA TRANSMISSÃO DO SOM ATÉ O LABYRINTHO NOS ANIMAES

páíJG

8 1.'

AMMIFEROS.—0 apparelho auditivo dos Mammiferos

aéreos não apresenta diíTerenças de forma e organisa-

ção, que tenham importância physiologica quanto ao

mecanismo geral da funcção ; e, a não ser as variedades

de forma do pavilhão, não haveria outra differença acus-

ticaTlnotavel senão nas propriedades da orôlha-externa. Em alguns qua

drúpedes tem esta parte do apparêlho-auditivo a forma e as proprieda

des de uma verdadeira cometa acústica, que elles dirigem para o lado

donde vem o som ; e portanto ha nelle uma verdadeira condensação e reu

nião de ondas sonoras, o que não pode deixar de augmentar
a intensidade

do som ; todavia o pavilhão apresenta diíTerenças, e graduações de forma,

de sorte que, nem sempre suas propriedades acústicas
devem ser tão consi

deráveis quanto á condensação das ondas aéreas. No Ornythorinco não ha

orèlha-externa, e o caracol é semelhante ao das aves. Nos Cetáceos falta

também o pavilhão, que, a fundarmo-nos
na Anatomia Comparada, ó inú

til á audição aquática ; segundo algumas observações,
a caixa do tympano

contém um liquido gelatinoso ; o resto do apparelho não apresenta
diffe

rença importante. _

Xat ices falta a orèlha-externa, que parece ainda ser substituída nas

nocturnas por um circulo de pennas; a orélha-media ainda existe, e apre-
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senta sempre ao menos duas aberturas uma externa, e outra interna;

a primeira tapada por uma membrana do tympano quasi sempre convexa

para o exterior, c communicando com a do labyrintho por um ossicu-

lo formado ordinariamente de dous ramos, ou representando uma has

te mais ou menos recla, que nem sempre é toda óssea, algumas vezes

é em parte cartilaginosa; a trompa gullural existe, e as cellulas mas-

toidéas apresentam quasi sempre um volume e extensão consideráveis ao

redor do labyrintho, e muitas vezes se prolongam até occipital. O laby

rintho ainda é formado de canaes semi-circulares, de uma espécie de vesti

bulo, e de caracol; este ultimo somente apresenta differenças notáveis, elle

é recto, ainda dividido em duas rampas por um septo membranoso coberto

de pregas transversaes, que Treviranus compara com as teclas do cravo; o

seio-commum (vestibulo membranoso) dos canaes semi-circulares, que cor

responde a utricula de scarpã, apresenta uma grande quantidade de pós
calcários (otoconia de Breschel), que existem também no caracol.

Beptís,
—Nos de pelle coberta (saurianos, cheloneanosjo apparelho auditivo

é semelhante ao das aves; ha uma caixa tympanica composta do uma mem

brana, que em alguns é oceulta pelos tegumentos, em outros é visível ; um

ossinho que ordinariamente adhere á membrana do tympano por uma fibro-

cartilagem; e duas janellas no labyrintho, que também apresenta um caracol

mais ou menos desenvolvido, o qual segundoVan-der-Hoeven é, bem como o

das aves, apenas um rudimento. Nos ophidianos porém, falta a caixa do tym

pano; ha ainda duas janellas, em uma das quaes existe um pediculo que pa
rece o suecedaneo do estribo, e que são cobertas pela pelle. Nos repus nús ha

uma só janella, que é a oval, com um estribo ou outro corpo que o subslilue;

o caracol já não existe. Em alguns ha uma caixa do tympano composta de

uma membrana visível ou oceulta, de uma cadéa óssea, ou antes de um ossi

nho adherente ás membranas por prolongamentos cartilaginosos, e de uma

trompa guttural, taes são os Bractracios; em outros porém não ha caixa

tympanica, e a janella é coberta de pelle mais ou menos espessa (Bombina-
dores, cecilias, etc). Não ha também caracol, e o labyrintho compõe-se ge

ralmente de uma espécie de seio-commum, e de canaes semi-circulares,

que contém um liquido branco leitoso, e também otoconia.

Peixes.—Nesta classe dos vertebrados não ha orèlha-externa, nem caixa do

tympano, todo o apparelho auditivo se reduz a um labyrintho sem caracol.

É n'estes animaes que o labyrintho membranoso se apresenta maisdislincla-

mente; emmuitos gêneros ha três canaes semi-circulares, eumseio-commum,
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(jue ora é simples, ora composto de diversos saccos membranosos, os quaes
contém cm alguns concreções ósseas que são verdadeiras pedras auditivas,

que Mr. Breschci denominou—otolithes— , e que em outros são apenas de

pósitos calcários. Nos peixes carlilaginosos este apparelho é contido na

espessura da cartilagem cephalica completa ou parcialmente, nos ósseos

elte existe na substancia dos ossos do craneo, ou também na cavidade cra-

neana entre a massa cncephalicae as paredes. Em alguns gêneros este la

byrintho membranoso communica com a vesicula natatoria. O apparelho de

membranas apresenta no seu maior grão de simplicidade um seio-commum,

e um canal semi-circular curvado sobre si mesmo em forma de annel sem

pedra auditiva, nem concreções calcárias.

Em alguns peixes cartilaginosos parece exislir um suecedaneo da caixa do

tympano formado por prolongamentos do labyrintho membranoso até á su

perfície do corpo, onde terminam em membrana [Raias, Squalos) ; nos peixes

ósseos esta complicação é mais rara. A coínmunicação indirecta do laby

rintho de alguns peixes com a vesicula natatoria, tem lugar, segundo as

observações de Cuvier, de Weber, e de Muller, por prolongamentos mem

branosos terminados em sacco sem abertura, ou também por meio de uma

cadéa de ossinhos moveis, como nos cyprinos.
Abaixo dos vertebrados, o apparelho auditivo, onde existe, resume-se em

um sacco cheio de liquido que Mr. BlainvUle comparou com obolbo-pilloso,

e no qual por uma extremidade vem ramificar-se o nervo acústico, c pela

outra entram as ondas sonoras; um apparelho semelhante existe em alguns

crustáceos, no carangueijo por exemplo, no qual está elle situado na base

clas_grandes antennas.—Nos moluscos cephalopodos ha uma exeavação na

cartilagem cephalica, que contém uma vesicula onde vem ramificar-se o ner

vo. Além destes casos não se descobre nos animaes sem vertebras appa

relho acústico especial; naquelles que possuírem o nervo especifico da

audição não duvidamos da existência desta; porque a transmissão do som

se faz sem esse apparelho; mas no maior numero dos casos, esta sensação

não deve existir, sendo aliás possível que haja percepção de vibrações, por

que ella se faz pelo tacto; porém nunca sensação do som, que precisa da

existência de um nervo sensorial especifico, por cuja energia somente
essas

vibrações podem ser percebidas como som.

ç 2!°—A propagação do som através dos diversos apparêlhos auditivos,

que deixamos
suecintamente descriptos, apresenta duas grandes differenças

acústicas, que dependem essencialmente do meio em que vive o animal, ou,
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por assim dizer, do seu—ambiente acústico— ; c pois, julgamos racional

dividil-a nas duas classes seguintes: transmissão das ondas sonoras do ar

ao nervo acústico; propagação das vibrações da agoa ao órgão auditivo.

A primeira divisão comprehende o homem, os mammiferos terrestres, as

aves, e os reptís, e pôde pois subdividir-se em audição aérea com orèlha-ex

terna e caixa do tympano ; com caixa tympanica somente ; sem caixa do

tympano. Nas duas primeiras subdivisões a audição segue as mesmas leis

da audição humana, ou, feita abstracção da orèlha-externa, segundo as leis

da propagação do som pela caixa do tympano, quer pela cadéa óssea, quer

pelo ar da cavidade; o phenomeno é essencialmente semelhante, as circums

tancias fundamentaes não mudam, e as pequenas variedades que a anato

mia comparada mostra aqui ou acolá, são apenas gradações da unidade

principal; isto é, a natureza desses fados, se nos édado penetral-a, apresen
ta mesmo aos olhos da analyse a mais exigente e minuciosa, uma identidade

que forma a sua synthese, permitta-se-nos a expressão, e as differenças pou
co numerosas que a observação descobre são puramente accidentaes, são

apenas relações gradativas de simplicidade e composição que a natureza

nunca olvida.

A transmissão do som doar até o labyrintho nos animaes que não tem caixa

do tympano, não se pôde fazer pelos ossos, e outras partes sólidas que o ro

deiam ; senão nulla, ella seria muilo fraca em razão da lei geral de acústica,

que mostra, «que a passagem do movimento vibratório de um meio a outro é

tanto mais fraca e imperfeita, quanto é maior a heterogeneidade dos dous

corpos ou quanto mais differentes são as suas densidades eelasticidades res

pectivas.» Por conseqüência, embora essa transmissão exista, ella só pôde
representar um papel muito secundário, e a propagação das ondas aéreas á

lympha labyrinthica deve ter lugar pelas janellas redonda e oval ou somente

pela ultima, quer ellas sejam livres, quer cobertas de pelle e tecido muscu

lar como nos ophidianos, bombinadores, cecilias, &c, &c.

Que as vibrações aéreas passam com facilidade e intensidade á água por
meio de uma membrana elástica, temos mais ou menos demonstrado fat

iando da transmissão pela janella redonda; mas o caso vertente não éde

uma simples membrana, é de uma membrana coberta de uma camada de

pelle e fibras musculares ; serão estes invólucros um obstáculo á sua exis

tência, ou ao menos a sua intensidade? Consultemos o raciocínio e a ex

periência. A natureza se teria contradito se a pelle, e os pequenos músculos

que cobrem as janellas labyrinthicas, fossem mãos conduetores do som do
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ar; e demais, nas experiências de J. Muller o som de um apito passa sem

alteração notável de intensidade ã água, onde ella é avaliada pelo condudor
solido que vae ter ao ouvido do observador, através de uma ou mais mem

branas elásticas sobrepostas, quer seccas, quer humidas, mesmo quando a

membrana intermediária adhira em grande extensão de sua superfície a um

solido limitado e movei ; logo, só negando a analogia da experiência, só ad

mittindo na obra de Deos um antagonismo enlre os meios e os fins, se pode
rá negar a transmissão do som até a lympha labyrinthica nos animaes aéreos

sem caixa do tympano, através da janella ou janellas.
Nos animaes aquáticos, o problema da transmissão do som até o labyrin

tho é geralmente mais simples, e é ainda fundados na lei da acústica citada

no período precedente, que ousamos affirma-lo. Em verdade, sendo em to

das as audições o fado primordial a passagem das ondas sonoras do ambien

te ás partes sólidas do apparelho auditivo, sendo a água menos heterogênea

e mais próxima cm densidade a estas, a transmissão do som é mais fácil e

intensa nos animaes que vivem e ouvem na água, do que nos aéreos;
eis uma

razão tão simples quão plausível da menor complicação do apparelho audi

tivo dos primeiros. Com effeito, na audição aérea, o som atravessa suecessi-

vãmente três meios diversos, gazes, sólidos, e liquidos; de modo que
a dimi

nuição das excursões das moléculas vibrantes precisa ser compensada por

outras disposições acústicas, taes como a reflexão, a condensação, a resonan

cia,&c; na audição aquática porém ha só dous meios conduetores diversos

em natureza, o som passa da água aos sólidos e dos sólidos ã água do labyrin

tho, de sorte que as oscillações vibratórias perdem amplidão menos vezes,

e nessas pouco perdem, porque os dous conduetores são mais semelhantes

physica e acuslicamente. A transmissão pois, da água aos sólidos, que cer

cam o labyrintho dos peixes é fácil e intensa; mas o som, ao passar da água

soffre modificações relativas á natureza, á forma, e complicação destes ; e

portanto ensaiemos um rápido olhar sobre os differentes órgãos auditivos

dos animaes aquáticos, continuando ainda do composto para
o simples.

Na familia ou tribu dos Selacianos, nas Baias, nos Squalos, &c, o laby

rintho recebe as ondas da água através de uma membrana. Fallando da

acústica do labyrintho, vimos a influencia que parecem
ter em algumas ex

periências os corpos membranosos sobre a transmissão do som na água, el

les produzem um reforçamento das ondas sonoras ; algumas observações

de Muller provam que as membranas tensas,
ou não tensas não são menos

úteis na água que no ar, como meio de transmissão directa e não enfraque-
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fida. Consequentemente, nesta classe de peixes, além da transmissão pelas
outras partes cartilaginosas, e sólidas visinhas ao labyrintho membranoso,

ha um meio importantissimo, com o qual a audição ganha na facilidade, na

intensidade, e na direcção; porque as vibrações exteriores passam através

das membranas das aberturas craneanas directamente ao liquido contido

nos prolongamentos do labyrintho membranoso, bem como ás suas paredes
no sentido de sua direcção, o que não pôde deixar de avantajar as proprie
dades acústicas do ouvido desses animaes.

Nos mammiferos piseiformes a audição goza também das vantagens de uma

transmissão através de membranas, a sua membrana do tympano, que re

cebe o som da água e o communica ao ar da cavidade tympanica, ou á ma

téria gelatinosa, de que muitos observadores a dizem cheia. A aptidão desta

membrana para receber o som da água não pôde padecer duvida á vista do

que temos exposto, e bem assim a cessão de suas vibrações á matéria gela
tinosa da cavidade do tympano, si ella existe, e aos sólidos elásticos que se

continuam com o septo tympanico ; si, porém, existe ar na orélha-media des

tes animaes, o que não pôde ser negado, attento a existência de uma trompa

guttural, a propagação do som não pôde perder muito de sua perfeição ;

porquanto, o ar limitado por sólidos elásticos, não só transmitte o som pro

pagado na água, como também lhe augmenta a intensidade pela resonancia
como nas experiências feitas por Muller com a vesicula natatoria dos pei
xes. Entretanto faltam-nos muitos dados da experiência physica e da obser

vação anatômica para compararmos com segurança o valor acústico destes

dous conduetores ; sabemos apenas que ambos transmittem, mas é-nos im

possível pronunciar um juizo definitivo sobre a importância das modifica

ções do som, relativamente á sua intensidade e clareza nestes dous cami

nhos diversos.

Na mór parte dos peixes o som atravessa, não um corpo delgado e mem

branoso para chegar á lympha labyrinthica, mas sim as partes cartilaginosas
ou ósseas do seu esqueleto visinhas ou contíguas a ella, como em todos os

peixes ósseos e nos cartilaginosos de esqueleto duro. A importância acústica
desta transmissão por sólidos é demonstrada pela qualidade da sensação que
experimentam os observadores, que, obturando o conducto auditivo externo
se servem de um condudor solido para avaliar as ondas sonoras da água.
Por este meio a sensação é muito mais forte, do que recebendo o ouvido

pelo ar o som produzido dentro d'agua, o que tem feito do uso dos condu
etores sólidos uma pratica, um costume neste gênero de experimentos.
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Daqui se entrevê que a transmissão das vibrações da água é mais intensa^e

concentrada pelos sólidos, do que pelos fluidos aeriformes. Os sólidos limi
tados não só transmittem som na água, como também lhe augmentam a in

tensidade pela sua resonancia, o que determina um augmento de força no
som da água visinha dos corpos sólidos ; de modo que nos peixes não só ha

transmissão pelos ossos e cartüagens da cabeça, como também uma conden

sação impulsiva maior na lympha labyrinthica, produzida pela resonancia

dessas partes sólidas limitadas. Nesta ordem dos peixes, a força de transmis

são pelas membranas das aberturas craneanas dos plagiostomos, é compen
sada pela aptidão dos ossos e cartilagens continentes ou contíguas ao laby
rintho membranoso a fazerem resoar sua lympha, como que refledindo

nella uma boa parte de suas ondas.

A communicação do labyrintho de alguns peixes com a vesicula natatoria,

quer por contiguidade dos prolongamentos membranosos, quer por inter

médio de corpos sólidos, tem provavelmente uma influencia considerável

sobre a transmissão do som. Os espaços de ar limitados por saccos mem

branosos resoam na água, quer as ondas sonoras lhes cheguem pela mesma

água, quer por corpos sólidos em contado com elles; Muller demonstrou ex

perimentalmente esta proposição, ou ao menos a revestio de uma probabili
dade irrcfragavel ; portanto, é muito natural que a—vesicula natatoria—

augmente pela sua resonancia a intensidade do som propagado pelo corpo

do animal, e lambem a das ondas da cavidade labyrinthica, e, como a in

tensidade do som tem uma relação constante com a densidade do ar, segue-

se, que a resonancia—dessas bolsas d'ar dos peixes
—deve ser muito maior

no fundo do mar que na superfície ou perto delia, o que explica ainda de

um modo muito verosimil sua importância funccional ; porquanto, enfra

quecendo o som com a distancia em todos os meios, os peixes, que possuem
a communicação da vesicula natatoria com o labyrintho, acham nella uma

compensação para a fraqueza do som na profundidade do mar, porque ella

augmentará a intensidade deste som por sua resonancia tanto mais forte e

efücaz, quanto o seu ar for mais condensado pela pressão da columna li

quida.

A transmissão do som no apparelho auditivo dos crustáceos e dos cepha-

lopodos, consiste na passagem das ondas sonoras á lympha labyrinthica ou

á suecedanea desta, por meio de uma membrana ou um corpo solido del

gado; seu mecanismo, aliás bem simples, acha sua explicação na audição dos
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selacianos, e portanto não precisa de theoria especial, que não tem factos

especiaes.
Nestes animaes termina a existência de apparelho especial para a propa

gação do som ao nervo acústico, nelles termina poistambcm o nosso objecto,
e portanto nossa tarefa fastidiosa sem duvida pela dicção e pelo espirito, e

ainda mais pela extensão, que se veio accumular a todos os seus defeitos;

mas..:..

Nec omnes possumus omnia,

e foi esta a fôrma a que pudemos,mau grado a necessidade de ser breve, re
duzir este gigante mutilado para satisfazermos a urna.
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PONTO li 18.

SERÃO SEMPRE MORTAES AS LESÕES PROFUNDAS, QUER DA CAIXA CRAXEAftA

QUER DOS DIVERSOS ÓRGÃOS INELLA CONTIDOS ?

15





PE0POSICÕB

■£&#—

I.

E menos ao gênero da causa vulnerante do que ás condições

anatomo-physiologicas da região, que o prognostico das lesões

do craneo deve sua gravidade.

II.

Qualquer que seja a qualidade, causa ou natureza
das lesões, que só inte

ressara as partes molles exteriores da caixa craneana,
sua gravidade depende

em geral da inflammação destas.

III.

O perigo dainflammação extra-craneana está geralmente
em proporção com

os accidentes cerebraes que ella pôde determinar.

IV.

A erysipela traumática, bem como o phegmão diffuso, conseqüências as

mais freqüentes immediatas e graves
das lesões physicas da caixa do craneo,

são pela sua extensão muitas vezes mortaes.

V.

São sempre menos graves que
as precedentes, e raramente mortaes, as

bossassanguineas, ocoephalematomo sub-aponevrotico, as hemorrhagias,
as

lesões dos nervos da superfície exterior do
craneo e outras conseqüências de

suas feridas.
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VI.

As soluções de continuidade dos ossos produzidas por instrumentos cor

tantes ou perforantes, mesmo quando fique parte delles introduzido entre os
bordos da ferida, e bem assim as contusões, nem sempre são mortaes; ea

^gravidade destas lesões diminue ainda, quando não ha lasca ou fradura do

osso lesado.

VIL

As fracturas diredas, simplices ou múltiplas, comminutivas, radiadas,

estreitadas, completas, ou incompletas, com ou sem lesão dos tegumentos,
sendo geralmente de um diagnostico mais fácil, são freqüentemente curaveis.

VIII.

Mesmo quando a fradura se complique com a depressão do osso ou in-

troducção dos fragmentos, esta lesão não é sempre mortal.

IX.

No caso da proposição precedente, existindo uma causa permanente e

continua de inflammação ou compressão cerebral, sempre que a acção ci

rúrgica não a puder remover, porque não lhe conhece o lugar, ou não o pôde
attingir, a morte deverá ser uma conseqüência geral.

X.

As fracturas da aboboda do craneo são relativa, geral, e naturalmente

menos graves.

XI.

As fracturas indiredas ou por contra-pancada são essencialmente graves,
quer pela commoção mais forte que soffre a massa cerebral, quer em razão

de sua sede muitas vezes desconhecida.

XII.

Si em vez da ruptura dos vasos a separação completa e introducção de es-

quirolas fosse freqüente ou possivel nas fracturas da base do craneo", ellas se
riam essencialmente mortaes sem excepçáo alguma.
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XIII.

A carie, a necrose, o ccephalematomo sub-pericraneano, as exostoses do

craneo são lesões geralmente graves pelos accidentes cerebraes que deter

minam, mas nem sempre são mortaes.

XIV.

A exostose interna, pela compressão permanente que exerce sobre o ence-

phalo em certo grão de volume, será mortal sempre que, não tendo
cedido

ao tratamento interno, não fôr removida pela trepanação que muitas vezes

nada indica positivamente.
XV.

As feridas incisas, punctorias, e contusas do encephalo nem sempre são

mortaes.

XVI.

Ellas são tanto menos graves quanto estãomais distantes da
base do craneo.

XVII.

É claro que, si a solução de continuidade chegar até a base do cérebro, se

houver lesão da protuberancia cerebral, e de outras parles
essenciaes ahi si

tuadas, ella será forçosamente mortal.

XVIII.

A existência de corpos estranhos no cérebro
nem sempre determina amorte.

XIX.

A commoção cerebral em certo gráo de força nem é grave.

XX.

A commoção profunda, mormente a indireda, é geralmente causa de

morte mediata ou immediata; mas mesmo no terceiro gráo estatuído por

Dupuytren seu prognostico acha excepção.

XXI.

A contusão cerebral, essa espécie de commoção mais violenta e circums-

cripta, directa ou por contra-pancada
é geralmente mortal, mormente quan-



- 62 -

do determina ou coincide com phenomenos inflammatorios, mas ainda assim

nem sempre.F

XXII.

A ruptura dos vasos da base
do cérebro produzida pelas fracturas é geral

mente mortal, porque o derramamento sangüíneo determina ahi uma com

pressão essencialmente grave.p
XXIII.

A gravidade do prognostico da lesão precedente está na razão directa da

difíiculdade da resorpçáo dos liquidos comprimentes, e portanto das con

dições physiologicas que a determinam.

XXIV.

A compressão produzida pelo derramamento sangüíneo proveniente da

ruptura dos vasos sem fradura é geralmente fatal.

XXV.

A compressão cerebral é mais grave quando a lesão physica que a deter

minarão produz também uma solução de continuidade capaz de dar sahida

aos seus agentes.
XXVI.

A gravidade da compressão está também na razão directa da extensão da

superfície comprimida.
XXVII.

A compressão parcial não deixa por isso de ser grave e mesmo muitas ve

zes mortal, e isto proporcionalmente á natureza da parte do encephalo com

primida e ás circumstancias da causa eomprimente.

XXVIII.

Quanto mais afastado estiver o corpo eomprimente da base do cérebro,
tanto menor será a gravidade da compressão.

XXIX.

A suppuração diffusa que resulta da inflammação da arachonoide é es

sencialmente mortal.
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A gravidade da suppuração e suas conseqüências está sempre em propor

ção directa com a sede do foco.

XXXI.

Quanto mais entranhado estiver na substancia cerebral o agente compres

sor, mais terrível será o prognostico da compressão ; porque assim não só

sua extraccãoé mais difficil, como também elle actuamais directamente sobre

o órgão mais importante da vida.

XXXII.

Quando a compressão é determinada por um corpo solido, seu prognos

tico é em geral tanto mais grave quanto mais angulosa e aguda
fôr sua forma.

XXXIII.

As qualidades, bem como a quantidade do liquido eomprimente tem uma

grande influencia no prognostico da compressão; porquanto segundo ellas,

aquelle poderá complical-a de inflammação, e será relativamente susceptí

vel, já de evacuação mais fácil, já de resorpção.

XXXIV.

Das compressões determinadas por derramamentos certamente a menos

grave é a produzida pelo sangue, mormente
o venôso.

XXXV.

Os derramamentos arteriaes são essencialmente mais graves que os ve-

nosos.

XXXVI.

As compressões determinadas pela presença depus alterado ou deichor

são geralmente mortaes, quando uma evacuação prompta, opportuna
e com

pleta é impossível, e muitas vezes mesmo
nas circumstancias oppostas.

XXXVII.

A compressão repentina e immediata não sendo extrema, é menos grave

que a compressão lenta e progressiva, comquanto a massa cerebral pareça

ir-se habituando a esta e ser por ella menos directamente
offendtda.
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XXXVIII.

Quando a compressão resulta da presença simultânea de diversos agentes

e em lugares diversos, é raro que ella não seja funesta, mesmo quando não

exista, nem commoção, nem contusão cerebral.

XXXIX.

A pre ou coexistência da commoção forte, da contusão, e da inflammação

do cérebro, são complicações que tornam a compressão geralmente mortal.

XL.

Quando aos phenomenos da commoção se ajunta a contusão cerebral, é

raro que não se siga uma inflammação violenta, que quasi sempre determi

na a morte.

XLI.

Sendo raro, difficil, senão impossível, que a compressão cerebral seja um

accidente simples, ella será sempre grave, geralmente mortal, mas nem

sempre.
XLII.

A encephalite traumática é o accidente mais grave das lesões do craneo,

muito freqüentemente ella determina a morte, mas nem sempre.

XLIII.

A causa mais poderosa da gravidade da inflammação intra-craneana é

certamente a secreção de pus ou outro producto mórbido, que a complica
freqüentemente de compressão.

XLIV.

A phlebite quasi inevitável nas lesões do craneo, em certo grão de força, é
uma complicação quasi sempre fatal.

XLV.

A diffusão da inflammação e seus productos, ou a sua concentração em

focos, que é perigoso, difficil, e muitas vezes impossível attingir, sendo uma
causa constante da fallibUidade do trepano, é uma circumstancia gravís
sima para o prognostico das lesões do craneo.
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XLYI.

A multiplicidade dos focos purulentos, e a presença de abcessos metasta-

ticos do pulmão e do fígado, tornam o prognostico da encephalite constan

temente fatal.

XLVII.

A morosidade do apparecimento da encephalite depois das lesões physi

cas do craneo, augmenta quasi sempre a gravidade do seu prognostico,

quer tenha ella sido precedida da commoção ou da compressão, quer ella

reconheça, por causa ainda mais remota, outro qualquer accidente, mor

mente a phlebite.
XLVIII.

A encephalite é o accidente mais freqüente
e mais geral das feridas da ca

beça, quasi que não ha uma só, por mais insignificante que pareça, que
a

não possa produzir; e portanto o prognostico das lesões physicas do
craneo

é geralmente grave, muito freqüentemente mortal, mas ha casos de muita

simplicidade.

A encephalocèle é geralmente grave,muitas
vezesmortal, mas nem sempre.

L.

A hydrocephalia é geralmente mortal;
entretanto, quando o liquido é ex

terior ao cérebro, quando esta hydropisia não
é congenital, quando é pouco

considerável e recente, seu prognostico não é desesperado.

LT.

Os kistos do craneo são em geral curaveis e raramente
mortaes.

L1I.

Os verdadeiros fungos da dura-mater,
os tumores squyrrosos,

cancerosos

e fibrosos, são geralmente incuráveis e mortaes, e algumas tentativas
ci

rúrgicas tem sido improficuas e desanimadoras.

17
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11611$ DEDICAS.

PONTO N. 14.

SERA POSSÍVEL CONHECER-SE AS DIFFERENTES ENFERMIDADES

DO CORAÇÃO, E DISTINGUIL-AS UMAS DAS OUTRAS?





JLotiuJLUüX^UJuòt

Noa crimen artis quód professoris est.

I.

ENFERMIDADE, considerada no sentido da questão que nos

§5oTi^^ occupa, é evidentemente o indivíduo na classificação pathologica.

II.

Em toda a classificação, methodo, systema, ou grupo de factos, o conhe

cimento de um suppõe necessariamente a sua distinccão de todos os mais, e

reciprocamente.
III.

As questões de diagnostico absoluto e differencial só se podem verdadei

ramente isolar no espirito, e pelo espirito.

IV.

A possibilidade do diagnostico das moléstias do coração não foi, não é, nem

pôde ser philosoficamente objecto de questão, e menos de duvida.

V.

A vista do estado actual da sciencia, de sua comparação com o seu pas

sado, da natureza, marcha, tendência e historia do espirito humano nasscien-
18



— 70 —

cias de observação, e na medicina, seria extraordinário e errado septicismo
o negar que algumas impossibilidades semeiologicas de hoje, sejam ao me

nos possibilidades futuras, quando não verdadeiros factos da arte, como aliás

já é presentemente o diagnostico de muitas moléstias do coração, senão da

maior parte.
VI.

A pericardite é hoje diagnosticada na maioria dos casos com toda a cer

teza medica exeqüível, e seus signaes próprios, se não são certos e invariá

veis, são ao menos pouco falliveis.

VII.

A dor lancinante, cruel, pungitiva, correspondente á parte inferior da

mamma esquerda, á extremidade inferior do sterno, a toda a região precor

dial, diaphragmatica ou epigastrica, augmentando pela percussão ou sendo

por esta despertada; a força e freqüência anormaes dos batimentos do cora

ção, ora constituindo palpitações mais ou menos violentas, ora (o que é mais

geral) sua ausência, surdez, ou enfraquecimento diante da inspecção e

mesmo da palpação; a convexidade [voussuré] da região precordial, e a sua

obscuridade mais extensa que no estado normal pela percussão, e propor
cional á extensão do derramamento sero-purulento; a presença das bulhas

de attrito, de raspadura, de couro novo, de roçamento pericardico, diffusas,

largas, superficiaes, e limitadas á região precordial, acompanhadas muitas

vezes do estremecimento catario, de uma espécie de bulha de fólle, e das

pulsações do coração, ou o affastamento e obscuridade destas ultimas coin

cidente ou separado das diversas variedades de bulha de attrito; um movi

mento febril mais ou menos violento seguido de phenomenos syncopicos; a

dyspnea, a oppressão, a respiração entrecortada de suspiros, de soluços; o

delirio, a insomnia, os movimentos convulsivos, a lividez e edemacia da

face, a infiltração serosa das extremidades ; a precedência ou concomitância

do reumathismo articular agudo, &c, são signaes, que reunidos, não dei

xam a menor duvida sobre o diagnostico de uma pericardite em seu período
de congestão com derramamento, de suppuração, de exsudação pseudo-
membranosa.

VIII.

Mesmo na ausência dos signaes geraes, reacionaes, ou sympathicos, prin-
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eipalmente dos fornecidos pelas perturbações da circulação e respiração, o

diagnostico da pericardite é ainda possível; e, em presença de uma grande
obscuridade precordial com maior ou menor convexidade, dos signaes for

necidos pela escutação, da febre, em um indivíduo que antes não apresen

tasse signaes das lesões do coração chamadas orgânicas, póde-se affirmar

sua existência; diagnostico que, máu grado sua extrema difficuldade nas pe-

ricardites ligeiras e com pequeno derramamento, tem sido um facto demons

trado.

IX.

A pleuresia do lado esquerdo, mormente a que occupa a porção inferior

da pleura, e a visinha do pericardio, é a moléstia aguda que
mais facilmente

se pôde confundir com a pericardite; mas apezar disto, o uso esclarecido
dos

meios de exploração de que a sciencia dispõe aclualmente as pôde distinguir,

mesmo quando (o que é mais embaraçoso) ellas coexistam e se compliquem.

X.

O diagnostico da pericardite chronica e sem reacção febril [latente), é mais

difficil que o desta enfermidade no estado agudo; todavia repousa
elle sobre

as mesmas bases, e, quando além dos signaes physicos do derramamento
se

manifestar: uma dor mais ou menos surda da região precordial,uma febre

lenta com ou sem crescimentos á noite e depois d'ingestão de alimentos,

edema da face com ou sem lividez, a infiltração geral ou simplesmente edema

dos malleolos augmentando com a posição vertical, póde-se
enunciar a exis

tência de uma pericardite chronica.

XI.

É possível distinguir-se as producções
accidentaes consecutivas á pericar

dite pela escutação ; a bulha de attrito pericardico indicará que a
transuda-

cão pseudo-membranosa, ou >inda não começou, ou é ainda delgada, fle

xível, e pouco rugosa e áspera ; a de couro novo significa que
as falsas-mem-

branas, adhcrentes e susceptíveis de tracção durante os movimentos do co

ração, são já densas e resistentes; a de raspadura [raclement) annuncia, em

geral, a presença de placas ou concreções calcareas, cartilaginosas,
ou os-

scas,qu<3, para assim dizer, raspam a superfície do pericardio.
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XII.

O único signal fiel que pôde indicar a adherencia geral, ou adhesão do

pericardio, é a depressão da região precordial depois de uma pericardite an

tiga ou recente.
XIII.

O diagnostico da cardite geral aguda ou chronica [inflammação da fibra
muscular e tecido ceUular intermuscular do coração), bem como o da parcial e

suas lesões consecutivas [abcessos, ulcerações, perforações, aneurisma falso-con-

secutivo) não é ainda positivo; comtudo é pouco racional condemnal-o á im

possibilidade no presente da sciencia, e muito mais no futuro.

XIV.

Um sentimento de embaraço, de oppressão, de anxiedade na região pre

cordial, que, levado ao seu auge, é acompanhado de tendências á syncope

oulypothimias; a violência extrema dos batimentos, verdadeiras palpita-

ções agudas repellindo a mão, sua maior extensão e numero [muito freqüen
temente levado até HO e 160 por minuto), a alteração de seu rythmo [irregu

laridade, desigualdade, intermittencia) ; muitas vezes o extremecimento vibra

tório ; a obscuridade precordial [pequena) coincidente com a impulsão forte,

superficial, visível e palpável ; o ruido de fólle, ou attrito valvular, simples
ou sibillante, occultando a bulha, ou bulhas normaes, e proporcional á força
e precipitação dos batimentos ; o tinido metallico isochrono á systole ven-

tricular, são signaes locaes e physicos, que reunidos: auma agitação febril ;á

freqüência, força e plenitude das pulsações arteriaes, embora muitas vezes

haja uma perfeita discordância entre estas e as do coração, ordinariamente

coincidente com a pallidez da face, anxiedade, jaditação, desmaio, ou syn

cope; ás perturbações da circulação, mormente da venosa, da respiração,
das funeções dos centros nervosos, da secreção cutânea, quando ha um em

baraço mecânico á passagem do sangue no coração, autorisam o diagnostico
de uma endocardite geral em estado super-agudo e violento.

XV.

Caraderisada pelo modo precedente, a endorcadite só pôde ser confun

dida com a pericardite sem derramamento, ou com pequeno derramamen-
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to'; mas ainda assim nós as distinguiremos pelas differenças das qualidades
das bulhas mórbidas, e pelo tão considerável embaraço da circulação, que

esta ultima inflammação, em geral, não determina, quando no estado de

simples exsudação pseudo-membranosa, e portanto no caso de maior se

melhança.
XVI.

Quando a endocardite é parcial, sub aguda, lenta, ou chronica, seus sym

ptomas não são tão salientes como os precedentes ; mas ainda assim, uma

attencão sabia, methodica,e exercida, lhes dará relevo e valor bastante,para

que seu diagnostico se traduza em juizo mais ou menos positivo.

XVII.

A passagem da endocardite ao estado chronico, ou o trabalho inílamma

torio lento e sub-agudo do endocardo, particularmente do das
válvulas [car-

divalmililc de Bouülaud) manifestam viva, e talvez unicamente, sua existên

cia pelas suas conseqüências, lesões orgânicas, e é
nestas considerações que

se deve procurar a causa das dissensões dos autores sobre este ponto im

portante da pathogcnia do coração.

XVIII.

Quando a moléstia data de muitos mezes ou anãos, e se ouve na região

precordial a bulha de folie, raspadura, groza ou serra, e suas variedades

[arrulho, pio, sibillo, ronco, bulha musical, &c.) simpiices
ou duplas, occul-

tando uma só, ou as duas bulhas normaes, acompanhadas do estremecimento

vibratório [brouissement parlkulier, fremissement
sourd de Corvisarl), de uma

sensação de peso incommodo na região do coração, de pidpitações
tumul

tuosas, irregulares, ou intermittentes, ou da tripla ou quádrupla bulha do

coração [tic... lac... tac de Barlh e Iioger e Bouillaud, rappel du lambour
deste

ultimo), bem como tios signaes de embaraço mecânico e perturbação da

circulação venosa c arterial, pulso vibratório, ao menos
nas artérias visinhas

do coração {fremissement, brouissement
du poulsde Corvhart), pulso venoso,

da « facies própria » de Corvisart, da injecção, do engorgitamento de diffe-

rentes vísceras, das collccções scrosas, das hemorrhagias passivas,
da dys-

pnea maior ou menor [asthma do vulgo), de alterações terríveis
das funeções

cerebraes, insomnias, sonhos tristes, sobresaltos, anciã, desespero,
e outros

symptomas, deve-se pronunciar, sem medo de errar, o diagnostico de—le

são orgânica, induraçáo, &c, das válvulas,
com estreitamento dos orifícios
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do coração [cardivalvulite chronica com estreitamento de orifícios, segundo a

opinião do illustre professor Bouülaud).

XIX.

São possíveis, no estado adual da sciencia, as resoluções dos seguintes

problemas diagnósticos : a existência do estreitamento de orifícios do cora

ção ; si no coração direito ou esquerdo ; si no orifício aortico, ou no auri-

culo-ventricular ; si simples ou coincidente com a insufficiencia das válvu

las; todavia, nem sempre livres de difficuldades ou duvidas, como exube

rantemente demonstra Mr. Grisolle.

XX.

O diagnostico do espessamento hypertrophico ou induracão do endocardo

sem estreitamento dos orifícios ou cavidades, só é possível quando esta lesão

occupa as válvulas mormente a bicuspide [presentemente),

XXI.

Quando as válvulas espessas e endurecidas se tornam insufficientes como

que dobrando-se sobre si mesmas, e assim determinam uma dilatação do

orificio correspondente, o refluxo do sangue dará a bulha de fólle, ora coin

cidente com a systole, ora com a diastole, conforme o orificio assim lesado;

o que ordinariamente tem lugar nos auriculo-ventriculares, e portanto du

rante a systole ventricular.
XXII.

O diagnostico das adherencias das válvulas repousa sobre symptomas in

teiramente análogos aos da sua induracão com estreitamento; todavia não é

impossível distinguil-as, quando não por outros dados mais positivos, salien
tes e perceptíveis, ao menos pelo menor desenvolvimento dos signaes locaes o

geraes, e alguns caracteres daquelles no primeiro caso.

XXIII.

As vegetações do endocardo principalmente das válvulas só manifestam

sua existência quando chegam a produzir um estreitamento dos orifícios, e

neste caso, quer simples, quer acompanhadas de outra lesão valvular, seu

diagnostico se funda em dados completamente semelhantes aos do estreita

mento. ]\ão obstante não ha direito para avançar-se a impossibilidade da
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distinccão destas duas lesões, comquanto diffícilima, porque as vegetações

não tem expressão semeiologica exclusiva e própria.

XXIV.

Os signaes próprios e exclusivos, que podem estabelecer o diagnostico da

insufficiencia das válvulas residem nos caracteres do pulso, nos das bulhas

mórbidas, e em suas relações.
XXV.

Apezar do desanimo que nos incutem as asserções de Corvisart eLaennec,

cremos que é freqüentemente possivel estabelecer por meio da palpação,

percussão, e escutação, o diagnostico provável do hydro-pericardio activo

[irritação secretaria de Bouülaud, hypercrinia de Andral) ebem assim o do pas

sivo, cujos signaes physicos são idênticos, cujo diagnostico differencial só se

pôde fundar na historia das circumstancias,
e precedentes da moléstia.

XXVI.

Póde-se pronunciar o diagnostico mais ou menos positivo
do hydro-pneu-

mo-pericardio em presença da resonancia clara
e tympanica da região pre

cordial com bulha de fluctuação rythmica do liquido pelos batimentos do

coração [bruit deroue de moulin de Bricheteau).

XXVII.

O augmento permanente de força e extensão dos batimentos e bulhas

normaes, sensiveis até nas partes posteriores do thorax, no epigastro
visivel

mente abalado mesmo através das roupas e impeUindo a mão que apalpa, 'o

sthetoscopo ou a cabeça que ausculta ; o desvio do ápice do coração para a

esquerda, que abala muitas vezes o 6.°, 7.°, e 8.° espaços intercostaes, ao

passo que os
da base correspondem ao 3.° e mesmo ao 2.° ; a obscuridade

precordial [com os caracteres próprios que lhe assignou Piorry) em razão pro

porcional da hypertrophia ; aconvexidade desta região com alargamento dos

espaços intercostaes;
a regularidade dos batimentos [em geral), o tinido me-

tallico, algumas vezes um pequeno sopro [bulha de fólle); as bulhas normaes

ora suffocadas e obscuras [concentrica] ora do modo contrario [excêntrica) ;

um sentimento de peso precordial ou epigastrico,
com pulso largo, grande,

forte regular e vibrante [hypertrophia com dilatação, aneurisma activo de Cor

visart do^ventricido aortico) om somente firme e vibrante Ihypertrophk con-
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centrica), comface animada e corada, olhos brilhantes, e calor, respiração
fre

qüente curta e difficil, certos phenomenos cerebraes, e as epistaxis e outras

hemorragias, são signaes que formam a base segura do diagnostico da hyper

trophia do coração pura e simples, mais ou menos considerável.

XXVIII.

É revestido de certeza medica o diagnostico differencial das hypertrophias
de cada um dos ventriculos, e muitas vezes é possivel conhecer-se a espécie
da lesão.

XXIX.

É cerrar os olhos á dupla e luminosa evidencia dos factos e do raciocínio,

da verdade anatômica e physiologica, o negar-se a influencia da hypertro

phia do coração sobre as congestões sanguineas e hemorragias activas em

geral, e particularmente sobre as do cérebro e pulmão, conforme o ventri-

culo lesado por esse modo mórbido.

XXX.

Em presença dos signaes physicos inversos dos da hypertrophia, dos ca

racteres do pulso, do estado da nutrição geral, é possivel o diagnostico ao

menos provável da atrophia do coração.

XXXI.

Graças aos progressos da exadidão clinica, á applicação methodica e rigo
rosa de vários meios de exploração, é possivel o diagnostico das palpitações
nervosas, e nevralgias do coração.

XXXII.

Os signaes de asthenia nervosa do coração [desmaio, lypotimia,syncope) são
os de uma morte súbita e temporária, symptomas fornecidos geralmente pelo
systema nervoso, avistados quaes é possivel em certos casoso seu diagnostico.

XXXIII.

E possivel o diagnostico da dilatação das cavidades e orifícios do cora

ção, geral ou parcial, [aneurismas activos e passivos de Corvisart), e o mesmo
se deve dizer dos estreitamentos, cujas historias semeiologicas se ligam essen

cialmente á das fôrmas da hypertrophia e atrophia.
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XXXIV.

É possivel em presença dos precedentes, da percussão, inspecção, appli-

cação da mão, e escutação o diagnostico das hérnias, deslocamentos, e trans

posição do coração.
XXXV.

Á vista das circumstancias bem estudadas de seu desenvolvimento duran

te as moléstias agudas, de um certo grupo de symptomas cuja reunião ao

menos lhe é própria, póde-se pronunciar o diagnostico de concreções san

guineas ou polypiformes das cavidades do coração, quando seu volume e

situação são capazes de impedir ou obstar ahi fortemente a passagem da

onda sangüínea, e este iuizo medico tem sido enunciado formalmente por

práticos cujos nomes sós respondem a uma aceusaçãode aventura ou levian

dade, e tem sido demonstrado pela autópsia cadaverica.

Depois de sermos honrados com os favores e attenções ornadas da franca polidezque

caracterisa o meu illustrado mestre o Illm. Sr. Dr. João José de Carvalho, meu coração

e minha consciência sentiriam um vácuo que me tornaria verdadeiramente
infeliz, tao

infeliz como aquclle que se reprova á si mesmo, se minha penna não depozesse aqui um

voto de perpetua gratidão a esse sabio amável por ter aceito a presidência desta Thesc,

por ter assim amparado essa orphã de uma orphandade para sempre
lamentável em no

me da sciencia, e da humanidade.

Eis o que se passa cm rainha alma neste momento, eis os sentimentos que
se me e ca

pam pela penna, não é a praxe que eu satisfaço, não é o dever que eu cumpro ; e uma

expansão de mim mesmo, é um prazer que eu gozo.

Qu'après Ia bienfaisance

Le plus grand desplaisirs
est Ia reconnaissance.
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HIPPOCRATIS ÀPHORISMI.

i.

vita brcvis, ars longa, occasio preceps, experimentum fallax, judiciam difficile. Oportet
autem non modo se ipsum exhibere quce oportet facientem, sed etiam cegrura, et pre

sentes, et externa. (Sect. 1, aph. 1).

II.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisitè optima. (Sec. 1, aph. 6).

III.

Senibus autem, spirandi diílicultates, catarrhi tussiculosi, articulorum dolores, visüs

hebetudines, glaucedines, auditüs gravitates. (Sec. 3, aph. 31).

IV.

A plaga in caput, stupor aut delirium, malum. (Sec. 7, aph. 14).

v

Abossis denudatione erysipelas, malum. (Sec. 7, aph. 19).

VI.

Ab osse perscisso stupor aut delirium, si in vacuum penetraverit, lethale. (Sec. 7,

aph. 24).

TYPOGRAPUU DE FBANCISCO DE PAULA BRITO—1850.



Esta Tlicse está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, 5 de Dezembro de 1 850.

Dr. Francisco Júlio Xavier.
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